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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e
chuva passageira. À noite, muitas
nuvens mas com tempo firme.

s   28º C  
t  19º C

O governador Ronaldo Caiado reforçou o compromisso de apoiar as futuras gestões municipais
durante o Conecta Prefeitos, na última segunda-feira. “O diálogo é a melhor coisa que tem. Como
governador, cabe a mim respaldar a gestão de vocês”, afirmou Caiado aos eleitos. Política 6

Caiado reforça compromisso com prefeitos

Divulgação/Secom

diálogo com eleitos
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Foco municipalista
de Caiado reforça candida-
tura de Daniel
Política 2 

Jurídica: STJ proíbe penhora
de benefício previdenciário
para pagamento de honorários
Cidades 10

O preço do frango sofreu um au-
mento de 9,4% entre janeiro e
outubro de 2024 no Estado de
Goiás, segundo dados da Pesquisa
da Conab. O aumento tem im-
pactado o bolso dos consumido-
res e reflete uma combinação
de fatores ligados ao custo de
produção, questões logísticas e
na demanda interna. Economia 4

Preço do frango
salta 9,4% e afeta
orçamento das
famílias goianas

Leandro celebra
autorização de
mil moradias
O prefeito eleito de Aparecida de
Goiânia se familiarizou com os
programas habitacionais em par-
ceria com o Estado. Política 6

Mulheres se
consolidam nos
negócios em Goiás
Com um índice de empreende-
doras de 33,7%, parecido à média
do Brasil, que é de 33,9%, o Es-
tado evidencia um significativo
protagonismo feminino no setor
empresarial. Cidades 11

Fazenda 
sobe para 3,3%
previsão do PIB
O Ministério da Fazenda au-
mentou de 3,2% para 3,3% a
estimativa de crescimento da
economia brasileira. Economia 4

Advogados votam para escolher
presidente da OAB nesta terça
Nesta terça-feira, advogados e advogadas irão escolher a nova diretoria da
Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Goiás para o triênio 2025-2027. O
pleito ocorrerá das 9h às 17h de forma on-line. O voto é obrigatório, exceto
para maiores de 70 anos. As três chapas são encabeçadas por Rafael
Lara Martins (atual presidente), Bruno Pena e Pedro Miranda. Política 2

Suspeitas que
podem cassar
deputados do PL 
Na segunda-feira, o Tribunal Re-
gional Eleitoral de Goiás iniciou
o julgamento que pode levar à
cassação dos mandatos dos de-
putados estaduais Eduardo Pra-
do, Major Araújo e Paulo Cezar
Martins, todos do Partido Liberal
(PL), por suposta fraude à cota
de gênero. Política 5

Composição 
de prefeitos por
sigla deve mudar
PP prevê que pelo menos seis
prefeitos eleitos no pleito de 2024
podem mudar de partido já no
começo de janeiro. Política 2

Pela 1ª vez,
desigualdade 
e pobreza estão
na pauta do G20
A cúpula do G20 começou nesta segunda-feira no Rio de Janeiro e
transformou a cidade no centro das atenções globais. Represen-
tantes das 19 maiores economias do mundo, além da União Afri-
cana, União Europeia e países convidados, se reúnem para debater
temas nunca antes tratados como prioridade pelo grupo, como o
combate à fome, à pobreza e a taxação de super-ricos. Política 8

Governo Lula
vai cumprir 
a meta fiscal?
O estudo questionou os especia-
listas sobre a probabilidade de o
governo cumprir a meta de fiscal
até o final do ano. Para 29%, a
chance é muito alta. Outros 29%
disseram que é baixa a probabi-
lidade. 18% votaram por regular
e outros 1% por alta. 6% esco-
lheram muito baixa. Política 5

Foto oficial do G20 foi tirada sem Biden, Meloni e Trudeau
A presidência brasileira do G20 voltou a promover uma fotografia oficial com os líderes do grupo no Rio. Com
o Pão de Açúcar de fundo, chamou a atenção a ausência dos chefes dos EUA, da Itália e do Canadá. Mundo 12
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Foco municipalista de Caiado
reforça candidatura de Daniel

Prefeitos e representantes dos 246 municípios
goianos reunidos no ‘Conecta Prefeitos’, nesta se-
gunda-feira (18), para reforçar as parcerias do
Estado com os novos gestores sugerem uma leitura
além das recomendações de critérios administrati-
vos. A fala do governador Ronaldo Caiado (União)
reforça seu pacto com o municipalismo e abre es-
paços para que seu vice, Daniel Vilela (MDB), pavi-
mente a estrada política para 2026. Caiado sempre
manteve parcerias com os gestores municipais, in-
dependente de partido. Seu governo foca na infra-
estrutura, moradia, segurança, saúde, educação e
qualidade de vida. Por conta dessa boa relação
com os gestores públicos e agentes políticos, o go-
vernador abre espaço para que Daniel atue na
construção de alianças para seu projeto eleitoral.

Daniel Vilela, por sua vez, mostra que está alinhado
com a gestão de Caiado e com o discurso de parcerias,
Estado e municípios. Não só a Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transporte (Goinfra) e a Agência Goiana
de Habitação (Agehab), promotoras do ‘Conecta Pre-
feitos’, mas também os programas que fazem parte
da rede de proteção social do governo, têm sido
levados aos municípios. “Antes, vivíamos um governo

ausente e que, quando fa-
zia compromissos, não

eram honrados. Com
Ronaldo Caiado,
Goiás vive uma
nova história,
com compromis-
sos assumidos e
garantia de recur-

sos e realização
rápida”, pon-

tuou Daniel
em sua fala. 

“Experiência gratificante”
Para o prefeito eleito de Valparaíso, Marcos Vinicius

(MDB), “foi uma oportunidade gratificante para que os
prefeitos novatos como eu ouvir do governador reco-
mendações sobre a gestão pública e os desafios, sobretudo,
na prestação de serviços à população”. “Também serviu
para contatos e trocar experiências dos prefeitos que
foram reeleitos”, pontuou Vinicius.

Transição TCM
Nesta terça-feira (19), o Tri-

bunal de Contas dos Municípios
de Goiás (TCM-GO) reúne prefei-
tos eleitos, reeleitos, vereadores,
secretários e assessores para o
‘Transição de Mandatos 2024’. O
evento acontece no Centro de
Convenções de Goiânia e visa
alertar os gestores para a impor-
tância da transparência dos atos
públicos aos projetos.

Troca de turno
Mesmo com discrição, depu-

tados falam sobre uma possível
troca de liderança do governo
Caiado na Alego. O atual, Talles
Barreto, pode ser substituído
por outro nome que seja mais
ligado ao governador Ronaldo
Caiado e o vice, Daniel Vilela.
Segundo alguns desses comen-
tários, o governo vai precisar
de um líder que faça a ponte
entre os aliados e os interesses
da gestão. A conferir.

Atendimentos Secovi
O Secovi Goiás terá um Posto

de Atendimentos da Saneago em
sua sede. A inauguração do posto
de serviços será feita nesta terça-
feira (19) com a presença dos pre-
sidentes da Saneago, Ricardo José
Soavinski, e da Secovi, Antônio
Carlos Costa. Participarão também
os representantes do Fórum Goia-
no de Habitação (FGH).

Tatá na luta
Vereador Tatá Teixeira (União),

aliado de primeira hora do ex-
prefeito Gustavo Mendanha
(MDB), segue firme na disputa
pelo comando da Câmara Muni-
cipal de Aparecida de Goiânia. A
presidência do Legislativo muni-
cipal nas mãos de Tatá reforça o
grupo ligado a Mendanha. (Es-
pecial para O Hoje)

Xadrez
Wilson Silvestre

TERÇA-FEIRA, 19 DE NOVEMBRO DE 2024

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

A votação ocorrerá de forma on-line nesta terça-feira (19)

Nesta terça-feira (19), advogados e advogadas de
Goiás irão escolher a nova diretoria da Ordem dos
Advogados do Brasil – Seção Goiás (OAB-GO) para o
triênio 2025-2027. O pleito ocorrerá das 9h às 17h de
forma online. O voto é obrigatório, exceto para maiores
de 70 anos.

Três chapas estão registradas para a disputa: Chapa
1, com Rafael Lara Martins (atual presidente); Chapa
2, com Bruno Pena e a Chapa 3, com Pedro Miranda.
Em sabatinas ao jornal O HOJE, os candidatos apre-
sentaram suas propostas. 

Rafael Lara destacou as prerrogativas da advocacia,
afirmando que sua principal bandeira é evitar retro-
cessos nas conquistas da categoria. "Essa é a pauta
mais importante para a advocacia não só de Goiás,
mas do Brasil", disse.

Bruno Pena criticou a subordinação da OAB-GO ao
governo estadual, defendendo um relacionamento com
a gestão pautado pela independência. "Queremos ter
um bom relacionamento, mas com um presidente que
tenha a cabeça erguida", afirmou.

Pedro Miranda propôs a criação de um piso salarial
para a advocacia goiana e mais transparência financeira
na Seccional. “A Ordem não dá condições para que a
advocacia sobreviva”, disse o advogado. As sabatinas
completas estão disponíveis no YouTube e no site do
jornal O HOJE. (Davih Lacerda, especial para O Hoje)

Advogados 
vão escolher 
o presidente 
da OAB-GO

Reprodução

Francisco Costa

Não existe fidelidade par-
tidária para cargos majoritá-
rios. Governadores, senadores,
presidente e, claro, prefeitos
podem trocar de partido a
qualquer tempo, sem perder
o mandato. Em Goiás, a partir
de 2025 a composição de eleitos
por partido já deve mudar. 

Dados da Federação Goia-
na dos Municípios de Goiás
(FGM-GO) revelam que dos
mais de 30 partidos, 25 tive-
ram candidatos em Goiás nes-
te ano e 16 tiveram êxito. O
União Brasil foi o campeão,
com 95 chefes do Executivo
eleitos, conforme a FGM.

A legenda é presidida em
Goiás pelo governador Ronaldo
Caiado. O segundo lugar ficou
para o MDB, comandado pelo
vice-governador Daniel Vilela.
Foram 47 gestores eleitos. 

No terceiro lugar, aparece
o Progressista (PP), de Alexan-
dre Baldy, com 26, mesmo nú-
mero do PL do senador Wilder
Morais. Os quatro partidos ele-
geram juntos 194 prefeitos,
79% das vagas do Estado. 

Ao Jornal O HOJE, o presi-
dente do PP, Alexandre Baldy,
já antecipou que, a partir de

janeiro, pelo menos seis pre-
feitos eleitos devem migrar
para o Progressistas. Ele pre-
feriu não antecipar nomes, até
para não atrapalhar as nego-
ciações. "Tem seis em outras
siglas, que devem se filiar no
dia 2 de janeiro", revela dos
planos um dia após a posse.

O veículo de comunicação
também buscou fontes de
União Brasil e MDB, que pre-
feriram não comentar sobre a
possibilidade. O entendimento
é que a maioria dos partidos
que elegeu prefeitos é da base
e, por isso, o ideal é "não avan-
çar sobre aliados".

Prefeitos pelo País
Em números de prefeitos

eleitos pelo País, o PSD lidera
com 891. O MDB vem em se-
gundo lugar, com 864, enquan-
to o PP aparece em terceiro
lugar, com 752. O União Brasil
elegeu 591, o PL 517, o Repu-
blicanos 440 e o PSB 312.

Completam a lista de vito-
riosos o PSDB, que conquistou
276 cadeiras do Executivo mu-
nicipal neste ano, e o PT, que
garantiu 252 prefeituras. Os
demais fizeram 674.

Acerca do número de elei-
tores que serão governados

(se não houver troca de si-
glas), o MDB vai governar
para 27,9 milhões, seguido
pelo PSD, com 27,7 milhões,
e pelo PL, com 19 milhões. A
vitória emedebista, é preciso
dizer, foi garantida por Ri-
cardo Nunes (MDB), que se
reelegeu na maior cidade do
País, São Paulo. A capital pau-
lista tem 9,3 milhões de pes-
soas aptas a votar.

Em quarto lugar vem o
União Brasil do governador
Ronaldo Caiado, que vai go-
vernar para 16,9 milhões de
eleitores. Os próximos três

são PP de Alexandre Baldy,
com 15,1 milhões; Republica-
nos, 10,6 milhões; e PT, com
7,6 milhões.

Janela partidária
Diferente de cargos majo-

ritários, aqueles eleitos de
forma proporcional (verea-
dores e deputados estaduais,
federais e distritais) não po-
dem trocar de partido a qual-
quer momento, sob pena de
infidelidade partidária. As
mudanças ocorrem durante
a janela partidária. 

As janelas, em 2024, con-

templaram vereadores entre
7 de março e 5 de abril, mes-
mo prazo de filiação. Estas
ocorrem em qualquer ano
eleitoral, seis meses antes da
votação, e contemplam cargos
em disputa. Em 2026, o pe-
ríodo servirá para que depu-
tados troquem de sigla.

Segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), existem si-
tuações de exceção, como des-
vio do programa partidário ou
grave discriminação pessoal.
Mudanças sem justa causa po-
dem levar à perda de mandato.
(Especial para O Hoje)

Governadores, senadores, presidente e prefeitos podem trocar de partido a qualquer momento

PP prevê que, pelo menos, 
seis gestores mudem de 
legenda já no começo de janeiro 

Goiás deve mudar a composição 
de prefeitos por partido já em 2025

Reprodução
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Como prevenir ataques e golpes
nas vendas de final de ano

Marcelo Carneiro dos Santos

Em 2024, o 20 de novembro, Dia Nacional de
Zumbi e da Consciência Negra, será celebrado
como feriado nacional pela primeira vez na his-
tória. Originalmente criado por jovens universi-
tários negros do Rio Grande do Sul, o movimento
por uma data em que o protagonismo seja verda-
deiramente dos negros surge para reforçar a luta
por liberdade e prega direitos iguais em todos os
setores da sociedade.

Essa forma de visibilidade é importante, prin-
cipalmente para a valorização cultural de ele-
mentos afro-brasileiros. O samba, as religiões
de matriz africana, a capoeira e outras danças
tradicionais como exemplo deste legado, trans-
mitido de geração a geração. Negar a herança
africana, é negar o próprio Brasil. A cultura afri-
cana faz parte da nossa origem, dos nossos an-
tepassados e da nossa história, e isso influencia
o nosso modo de viver.

O mês de novembro oferece uma oportunidade
valiosa para refletir e discutir questões raciais e
de identidade dentro das universidades. A disci-
plina de educação física, por exemplo, pode ser
uma boa porta de entrada para introdução de
elementos da cultura africana, como as danças e
as práticas corporais em geral.

Dentro da sala de aula é uma oportunidade
para explorar atividades dos esportes e das
danças de matriz africana, como a capoeira e o
samba, que têm raízes profundas na história do
povo negro e são exemplos poderosos de resis-
tência e preservação cultural. Para o professor

é relevante não apenas ensinar a técnica, mas
também contextualizar o valor histórico e cultural
dessas práticas, abordando a história do movi-
mento negro e das lutas por reconhecimento e
espaço dentro do esporte e da sociedade como
símbolo de resistência.

Temas como a representatividade de atletas
negros, os estereótipos raciais e como o preconceito
afeta tanto a prática quanto o acesso ao esporte
em diferentes níveis também merecem espaço
na discussão. As universidades têm importante
papel em desenvolver pesquisas que investiguem
o impacto do racismo na saúde física e mental da
população negra, além de estudar como as bar-
reiras raciais influenciam o acesso a práticas es-
portivas e oportunidades profissionais.

Promover a valorização da herança africana
no Brasil exige um compromisso diário de todos,
não apenas no ambiente acadêmico, mas tam-
bém no dia a dia. A herança africana está pre-
sente em inúmeros aspectos da nossa cultura,
como a música, a dança, a culinária, a linguagem,
as religiões e as artes,
mas, infelizmente, mui-
tas dessas influências
ainda são pouco reco-
nhecidas ou valoriza-
das como merecem,
vejo que há muitos
avanços ainda neces-
sários para promover
a inclusão e a valori-
zação da população ne-
gra no Brasil.

Mario Gama

Já imaginou ver todo o planejamento traçado
para as vendas de final de ano ser estagnado de-
vido à indisponibilidade do e-commerce? Infe-
lizmente esse não é um cenário improvável para
empresas que ainda não contam com uma es-
tratégia de segurança bem definida para a sua
loja virtual. Isso porque, os ataques hackers
estão em ascensão.

Para se ter uma ideia, um relatório da NetScout
sobre ameaças DDoS – que impedem que os usuá-
rios consigam acessar o site devido a uma sobre-
carga proposital de solicitações – aponta que o
Brasil registrou mais de 372 mil ataques DDoS no
primeiro semestre de 2024, um aumento de 4,3%
em relação ao segundo semestre de 2023. Esse
movimento de mercado, indica a necessidade de
as empresas aprofundarem suas discussões rela-
cionadas à tecnologia e cibersegurança.

A Inteligência Artificial (IA) tem se mostrado
promissora em muitas áreas e pessoas mal in-
tencionadas já começaram a explorá-la. De acor-
do com a pesquisa “The State of Cybersecurity
in LATAM 2024”, cerca de 55% das empresas
brasileiras sofreram com ataques cibernéticos
alimentados por IA em 2023. Entre as aplicações
destaca-se a deepfake, que adultera conteúdos
tornando-os realistas, sendo amplamente utili-
zada para forjar cadastros e fazer compras ilí-
citas. Além disso, outro ataque que tem se aper-
feiçoado com o apoio da IA são os e-mails frau-
dulentos, que cada vez mais têm se apresentado
como seguro às vítimas.

No entanto, ao mesmo passo que existe esse
uso inadequado, profissionais especializados em
cibersegurança também têm empregado a IA na
identificação automatizada e inteligente da própria
deepfake e dos comportamentos anormais dos
usuários, assim como na agilidade na resolução
de problemas e melhor tempo de resposta a um
ataque, que sem o rastreamento ágil poderia levar
dias para ser solucionado.

Um estudo da Microsoft, inclusive, aponta que
o time de segurança chega a ser 39% mais rápido
em atividades como sumarizar um incidente, se
comparado a um time sem os recursos de IA. Isso
mostra um ganho expressivo em velocidade e de-
sempenho para um time que, definitivamente,
precisa agir muito rápido.

Considerando todo esse cenário atual do Brasil,
vários são os tipos de ataques e golpes que podem
afetar uma loja virtual. Não apenas o sistema,
mas também funcionários e clientes podem estar
suscetíveis. Isso ocorre, pois as motivações de
ações fraudulentas variam, em seus mais diferentes
níveis de tipos e complexidades.

Nesse contexto, as pessoas mal intencionadas
podem querer indisponibilizar o site para inibir
as vendas, ter algum tipo de controle do negócio,
obter dados de clientes, ou se auto promover um

desconto, por exemplo. Assim, a conscientização
de clientes, funcionários e parceiros se torna im-
prescindível e urgente.

Afinal, de nada adianta todo o investimento
em tecnologia para garantir segurança nas tran-
sações enquanto as pessoas compartilham seu
acesso com um terceiro por ter sido ludibriada de
forma criminosa. Por isso, é fundamental indicar
com clareza quais são os canais de vendas oficiais
e alertar sobre possíveis golpes. Em paralelo, fazer
o adequado mapeamento de permissões e acessos,
além de oferecer autenticação em mais de um
fator, é necessário.

Do mais, toda a infraestrutura tecnológica tem
que estar muito bem estruturada, envolvendo
uma avaliação prévia da estimativa de carga que
se espera no período de alta demanda, os planos
de crescimento e a atualização do ambiente, para
inibir que se torne vulnerável. No que se refere
especificamente à segurança, também é preciso
um plano completo de acompanhamento de vul-
nerabilidades, bem como testes de resposta a in-
cidentes e de invasão.

Nos períodos de maior demanda, mais do que
a preocupação com o time de vendas, é preciso
reunir as equipes de infraestrutura, cibersegurança
e prevenção de fraudes para executar o planeja-
mento previamente desenhado, monitorando em
tempo real as requisições e o comportamento dos
usuários, mapeando gatilhos suspeitos e o que
está gerando de carga no ambiente, além de iden-
tificar possíveis golpes e tentativas de ataque.

Por fim, mas não menos importante: tenha
um backup e procedimentos de recuperação tes-
tados e treinador pelo time. Esta é a salvaguarda
de segurança que toda empresa precisa ter, para
que em casos de incidente o sistema seja restau-
rado. Esse é um ponto importante, pois a maioria
dos grupos de ransomware que tentam danificar
o backup também.

Dado que as oportunidades avançam na mesma
velocidade que golpes e ataques, o mercado tem
demandado especialização em infraestrutura de
TI e cibersegurança. Para tanto, empresas espe-
cializadas tem se mostrado grandes aliadas nessa
jornada de evolução digital das lojas virtuais, li-
derando projetos robustos de estruturação do am-
biente, acompanhamento de adversidades e to-
madas de ação ágeis e assertivas.

Além de garantir a
manutenção dos negó-
cios, também é possí-
vel estimular sua as-
censão, acelerando não
só as vendas de final
de ano, mas estimulan-
do um diálogo maduro
e necessário sobre o
papel da tecnologia e
da cibersegurança no
varejo digital.

Marcelo Carneiro dos San-
tos é docente da Estácio e
mestre em educação física

Mario Gama é cybersecu-
rity practice leader no Ca-
ribe e América Latina da
SoftwareOne
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade,
mas com o tempo acabei perdendo o hábito.
Agora, anos depois, re-adquiri o hábito e ele está
sendo muito importante para que eu possa treinar
o meu vocabulário e também a minha memória
de verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante man-
termos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
Uma missão
técnica de
especialistas
brasileiros à
China, focada em
tecnologias de alta
capacidade para
transmissão, já
está prevista como
uma das próximas
ações da Aliança”

Ministério de Minas e Energia (MME),
no último domingo (17), durante o lan-
çamento, na reunião do G20, no Rio de
Janeiro, da Aliança para Inovação e
Compartilhamento Tecnológico no
Setor Elétrico (EISA, na sigla em in-
glês). Em princípio, a iniciativa reúne
16 empresas, universidades e centros
de pesquisa, que vão promover inter-
câmbio de informações e tecnologias
para aprimorar o setor elétrico brasi-
leiro e chinês. O Ministério de Minas e
Energia (MME) participou do lança-
mento, neste domingo (17), quando
foi assinado um Memorando de En-
tendimento pelas entidades fundado-
ras do Brasil e da China, contando com
apoio do MME. O ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira, destacou
que os dois países são exemplo de pro-
dução de energia limpa e renovável.
“No momento em que se discute a
mudança da matriz energética global,
a descarbonização do planeta para
salvaguardar as questões climáticas
tão fundamentais e a preservação da
vida humana, é importante que a
gente entenda também que há uma
oportunidade imensa para uma nova
economia.” (ABr)

@jornalohoje
O governo argentino, chefiado por Javier
Milei, decidiu voltar atrás em sua decisão e
aderiu a Aliança Global Contra a Fome e a Po-
breza. A iniciativa foi lançada nesta segunda-
feira (18), na abertura da cúpula do G20 no
Rio de Janeiro, pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Curtiu a publicação o leitor.

Silva Silva Jose

@ohoje
A Comissão de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento da Câmara dos Deputados
aprovou o Projeto de Lei 2764/24, que re-
gulamenta a importação de alimentos pelo
governo em casos de calamidade pública.
O texto, de autoria do deputado Marcelo
Moraes (PL-RS), visa recompor estoques
públicos, priorizando a compra de produ-
tos nacionais. Curtiu a publicação o leitor.

Joamar Rodrigues (@joamar.rodrigues)

L
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Alexandre Paes

O preço do frango sofreu
um aumento de 9,4% entre ja-
neiro e outubro de 2024 no
estado de Goiás, segundo dados
da Pesquisa de Comercializa-
ção da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab). O
aumento, que vem impactando
diretamente o bolso dos con-
sumidores, reflete uma com-
binação de fatores ligados ao
custo de produção, questões
logísticas e variações na de-
manda interna. 

Para muitos goianos, o fran-
go, tradicionalmente uma das
proteínas mais acessíveis, tem
se tornado um item cada vez
mais caro, o que tem gerado
preocupação e levado a mu-
danças no comportamento de
compra. A pesquisa realizada
pela Conab mostra que, no Es-
tado, o preço do frango subiu
de forma significativa nos úl-
timos meses, refletindo uma
tendência observada em outras
regiões do país. 

De janeiro a outubro de
2024, o preço do quilo do fran-
go no estado passou a ser co-
mercializado, em média, por
R$ 11,80, um aumento de 9,4%
em relação aos R$ 9,88 regis-
trados no início do ano. Os
preços mais altos têm sido ve-
rificados principalmente em
cidades da região metropoli-
tana de Goiânia e no interior
do estado, onde o frango é
uma proteína muito consumi-

da, tanto nas refeições diárias
quanto nas celebrações. Em
algumas localidades, o aumen-
to foi ainda mais expressivo,
chegando a R$ 13,50 o quilo
em feiras e mercados locais.

Segundo a Conab, o aumen-
to é atribuído a uma série de
fatores que afetam a cadeia
produtiva do frango, desde o
preço dos insumos até as con-
dições de transporte e logística.
Entre os principais motivos es-
tão o encarecimento dos grãos,
como o milho e a soja, que são
fundamentais na alimentação
das aves, além da alta nos cus-
tos de energia elétrica e com-
bustíveis, que têm pressionado
o setor de produção de carne.

Fatores que 
explicam o aumento

O preço do frango está in-
timamente ligado aos custos
de produção. A principal ali-
mentação das aves no Brasil é
composta por milho e soja, cu-
jos preços internacionais tive-
ram uma alta considerável nos
últimos meses. A escassez de

mão de obra qualificada no
setor agropecuário e o aumen-
to dos custos logísticos também
impactaram diretamente o pre-
ço final da carne. Além disso,
a inflação nos preços dos com-
bustíveis tem gerado um efeito
cascata sobre todos os setores
produtivos, incluindo o trans-
porte de alimentos.

No caso específico de Goiás,
o aumento na demanda, im-
pulsionado principalmente pe-
las festas de fim de ano e pelas
comemorações típicas da re-
gião, como o “Arraiá” goiano,
também tem influenciado a ele-
vação dos preços. Durante esses
períodos de pico de consumo,
o preço do frango tende a subir,
refletindo a pressão da procura
sobre a oferta. Embora o au-
mento tenha sido mais notável
entre janeiro e outubro, as pro-
jeções da Conab indicam que a
tendência de alta pode se man-
ter até o fim do ano.

Impacto no bolso 
do consumidor

O aumento de 9,4% no pre-

ço do frango não passa des-
percebido no orçamento das
famílias goianas. O frango é
uma das principais fontes de
proteína na dieta da população
e, por seu custo relativamente
mais baixo, é uma opção aces-
sível para muitas famílias, es-
pecialmente aquelas de menor
renda. Com a elevação do pre-
ço, no entanto, o impacto é
imediato.

“O aumento do preço do
frango é uma preocupação
grande, especialmente para
as famílias que já enfrentam
a alta dos custos de outros
alimentos básicos, como o ar-
roz, feijão e leite. Quando o
preço do frango sobe, ele afeta
diretamente o orçamento,
principalmente nas famílias
de menor renda, que depen-
dem desse item como princi-
pal fonte de proteína animal”,
afirma o economista João
Paulo Silva, especialista em
economia doméstica e pro-
fessor universitário.

Silva explica que, embora
o frango ainda seja mais ba-

rato do que outras carnes,
como a bovina, o aumento
de preço pode levar as famí-
lias a recorrerem a substi-
tuições no cardápio. "Quando
o preço do frango sobe de
forma significativa, muitas
famílias passam a substituir
a proteína de frango por ou-
tras mais baratas, como ovos
ou cortes de carne de porco.
No entanto, esses produtos
também estão mais caros e o
impacto acaba sendo diluído
na cesta básica como um
todo", analisa.

Além disso, o economista
destaca que a alta do preço do
frango afeta de maneira desi-
gual as classes sociais. “O efeito
mais negativo é sentido por
quem já tem uma margem or-
çamentária apertada. O au-
mento do preço do frango pode
não só levar a uma diminuição
no consumo desse produto,
como também a uma piora na
qualidade da alimentação das
famílias mais vulneráveis”,
alerta João Paulo Silva. (Espe-
cial para O Hoje)

O preço da carne aumentou significativamente entre janeiro e outubro de 2024, o que gera impacto nos custos de produção e transporte

A Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE) do Ministério da
Fazenda aumentou de 3,2%
para 3,3% a estimativa de cres-
cimento da economia brasileira
neste ano, de acordo com o
Boletim Macrofiscal, divulgado
pela pasta. Em relação à infla-
ção oficial, medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), a previsão
avançou de 4,25% para 4,40%.

Em relação ao desempenho
da economia, houve ligeiro au-
mento na expectativa de ex-
pansão do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma das riquezas pro-
duzidas no país) no terceiro tri-
mestre, que levou à revisão na
estimativa de crescimento para
o ano. Para o terceiro trimestre,
a projeção de crescimento subiu
de 0,6% para 0,7%, “ainda im-
plicando em desaceleração mo-
derada do ritmo de atividade
na margem”.

“A mudança na projeção
reflete pequenas revisões nas
estimativas de crescimento
para o setor agropecuário e
de serviços. Na margem, a pers-
pectiva é de desaceleração no
ritmo de crescimento, princi-
palmente em função da forte

expansão observada no segun-
do trimestre”, explicou a SPE. 

No segundo trimestre, o re-
sultado do PIB, divulgado pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) ficou
acima do esperado, com alta
de 1,4%, levando a uma revisão
maior para a expansão da eco-
nomia no último boletim, de

setembro, com carregamento
estatístico (impacto positivo
do resultado de um trimestre
para os seguintes) de 2,5% na
atual projeção.

Para 2025, a estimativa de
crescimento ficou em 2,5%.
A SPE atribui o menor cres-
cimento no próximo ano à
perspectiva de um novo ciclo

de aumentos na taxa Selic,
os juros básicos da economia,
definida pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do
Banco Central. 

Setores
Para os próximos dois tri-

mestres, a SPE projeta aumen-
to da atividade em ritmo in-

ferior ao observado nos dois
primeiros trimestres. A pre-
visão de crescimento dos se-
tores produtivos quase não se
alterou nesta edição do Bole-
tim Macrofiscal.

Para a agropecuária, a va-
riação esperada para o PIB
continua negativa, mas a ex-
pectativa de retração, que era
de 1,9%, melhorou para 1,7%.
Segundo o documento, o novo
número já incorpora revisões
para cima nas expectativas
para a colheita de algodão e
para os produtos da pecuária
no ano, que mais que com-
pensaram os efeitos negativos
resultantes da revisão para
baixo na produção esperada
de laranja, trigo, café e cana-
de-açúcar.

Para a indústria, a expec-
tativa de crescimento se man-
teve em 3,5%, guiada pelo
“bom desempenho” projetado
para as indústrias da trans-
formação e construção, em
contrapartida à desaceleração
projetada para a indústria ex-
trativa e para a produção e
distribuição de eletricidade e
gás. (Micael Silva, especial
para O Hoje)

PROJEÇÕES

Previsão oficial de inflação passou para 4,4%, ainda na meta

Aumento impacta
diretamente 
a alimentação 
das famílias,
especialmente as
de menor renda,
que dependem 
do frango como
principal fonte 
de proteína

Preço do frango salta 9,4% e
afeta orçamento dos goianos

Divulgação/Conab

Marcello Casal Jr./ABr

Fazenda aumenta para 3,3% estimativa para o PIB
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Felipe Cardoso e 
Wilson Silvestre

Conforme mostrado pela re-
portagem do O HOJE na última
segunda-feira (18), no meio po-
lítico e econômico, o Barômetro
do Poder, estudo realizado pela
InfoMoney, representa um dos
principais e mais confiáveis ins-
trumentos capazes de aferir o
cenário do País no momento
pesquisado. Por meio dele, re-
presentantes das mais respei-
tadas casas de análise de risco
político e analistas independen-
tes expressam suas opiniões
acerca do andamento de im-
portantes pautas sociais, políticas
e econômicas. 

Em sua última edição, pes-
quisada entre os dias 4 e 8 de
novembro deste ano, o estudo
reuniu 17 respondentes. A eles
foram aplicados questionários
online por meio de plataforma
digital. Os estudos foram divi-
didos em três eixos: Governa-
bilidade, Reformas e Conjuntura.
As peculiaridades de cada um
desses eixos serão tratadas de
maneira separada, conforme
mostrado nas edições da última
segunda, nesta terça e na pró-
xima quarta-feira, 19, do O HOJE.

Dentro de cada um desses
eixos constam questionamentos
sobre assuntos de interesse pú-
blico e fiscal. A reportagem se-
lecionou os principais temas de

cada categoria para mostrar o
que pensam os principais ana-
listas do Brasil sobre cada um
dos pontos. Dessa vez, o foco
serão as Reformas.

Meta fiscal 
O estudo do InfoMoney ques-

tionou os especialistas sobre a
probabilidade de o governo
cumprir a meta de resultado
primário até o final do ano. Para
29% dos entrevistados a chance
é Muito alta. Outros 29% disse-
ram que é Baixa a probabilida-
de. 18% votaram por Regular e
outros 1% por Alta. 6% esco-
lheram a opção Muito Baixa. 

Esse cenário é completamen-
te antagônico ao que foi regis-
trado há um ano atrás. Em no-
vembro de 2023, os especialistas
responderam da seguinte forma
a mesma pergunta: Muito baixa
(50%), Baixa (36%), Regular
(14%), Alta (0%) e Muito alta
(0%). 

Arcabouço 
No que diz respeito ao arca-

bouço fiscal, 47% dos consulta-
dos consideram Baixa a proba-
bilidade de o novo marco fiscal
ser modificado pelo Governo.
Outros 29% responderam que
é Alta essa possibilidade. O nú-
mero é seguido por 24% das
respostas, que consideram essa
uma perspectiva Regular. Nin-
guém acredita que a probabili-
dade é Muito baixa ou Muito
alta. De novo, a situação destoa
da identificada no início desse
ano. Em janeiro o estudo revelou
que 64% consideravam Alta a
possibilidade de mudanças. Ou-
tros 27% responderam Regular
quando consultados. O número
foi seguido por 9% de respostas
na opção Muito alta. Ninguém
considerava a possibilidade Bai-
xa ou Muito Baixa. 

Cortes 
Um outro dado interessante

diz respeito ao corte de despesas.
A pergunta foi a seguinte: “O
governo prepara um conjunto
de medidas para conter a evo-
lução de  despesas obrigatórias

e manter a  execução orçamen-
tária dentro das regras fiscais
vigentes. Na sua avaliação, quais
as chances de avanço de cada
uma das medidas a seguir na
atual legislatura?”. 

A primeira das medidas
apresentadas foi a revisão de
ineficiências em cadastros e re-
desenho de benefícios e pro-
gramas sociais. 63% dos con-
sultados escolheram a opção
Alto. O número é seguido por
13% das respostas para Baixo.
Depois aparecem 19% das res-
postas na opção Muito Alto. 6%
escolheram Moderado. Ninguém
respondeu Muito baixo. 

Depois, o questionamento
foi sobre a desvinculação de
BPC, seguro-desemprego e pen-
sões sobre a nova política de
valorização do salário mínimo.
A maior fatia das respostas (75%)
foi na opção Baixo. 13% dos
consultados consideraram Muito
baixo. 6% responderam Mode-
rado e outros 6% Muito alto.
Ninguém considerou a opção
Alto. Quanto ao limite para a

evolução de despesas obrigató-
rias, a maior parte das respostas
foi na opção Alto (44%). A alter-
nativa foi seguida pela opção
Moderado, que registrou 31%
das respostas. 

Ao O HOJE
Ao conversar com a repor-

tagem sobre o assunto, o cien-
tista político e escritor brasi-
leiro Antonio Lavareda consi-
derou que o estudo oferece
um cenário relevante do ponto
de vista das projeções para os
próximos meses. “São diversas
pautas de interesse público e,
ao mesmo tempo, sobre o com-
portamento dos poderes, uns
em relação aos outros, bem
como suas respectivas agen-
das.” “Esse talvez seja o ins-
trumento mais valioso que as
corporações, entidades e par-
tidos dispõem para avaliar a
perspectiva de desenvolvimen-
to do processo político a partir
da opinião de quem realmente
entende das matérias”, pon-
tuou. (Especial para O Hoje)

Mercado e Congresso Nacional aguardam que o governo Lula envie após a reunião do G20, no Rio, o pacote de corte de gastos públicos

Na segunda-feira (18) de
novembro, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Goiás (TRE-
GO) iniciou o julgamento que
pode levar à cassação dos
mandatos dos deputados es-
taduais Eduardo Prado, Major
Araújo e Paulo Cezar Martins,
todos do Partido Liberal (PL).

A ação foi movida pelo
Ministério Público de Goiás
(MP-GO), questionando o
cumprimento da cota mínima
de 30% de candidaturas fe-
mininas pelo PL. O julgamen-
to ainda não tinha resultado
até o fechamento desta re-
portagem e poderá ser levado
para Brasília, caso a decisão
seja pela cassação.

O MP-GO argumenta que
o PL descumpriu a legislação
eleitoral ao não garantir o
mínimo de 30% de candida-
turas femininas. O problema
surgiu após a renúncia de
duas candidatas mulheres, o
que deixou a chapa abaixo
da cota exigida. Como resul-
tado, o MP-GO pediu a nuli-
dade de cerca de 241 mil vo-
tos conquistados pelo PL e a
redistribuição das três cadei-
ras que o partido obteve na

Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego).

Caso o pedido seja aceito,
os suplentes que assumiriam
as cadeiras seriam Thiago Al-
bernaz e Rubens Marques,
do União Brasil (UB), e Fabrí-
cio Rosa, do Partido dos Tra-
balhadores (PT). A mudança
também afetaria a redistri-
buição de vagas na Alego.

O cálculo da redistribuição

de cadeiras na Alego é ba-
seado no Quociente Eleitoral
(QE), que é o número mínimo
de votos necessários para ele-
ger um deputado. Se os votos
do PL forem anulados, o total
de votos válidos cairia de
3.391.726 para 3.150.588, al-
terando o QE de 82,7 mil para
76,8 mil. Isso dificultaria a
obtenção de cadeiras para
partidos como o PMB (Partido

da Mulher Brasileira), que
cumpre a cláusula de 20% de
candidaturas femininas, mas
não alcançaria o número mí-
nimo de votos.

A redistribuição é crucial,
pois partidos que não atingem
80% do QE não se beneficiam
da fase de "sobras", que dis-
tribui as cadeiras restantes
aos partidos que superam o
mínimo necessário.

O pedido de cassação é
fundamentado em uma perí-
cia da Polícia Federal, solici-
tada pelo TRE-GO para avaliar
as provas apresentadas pelo
PL. O PL defende que as can-
didatas renunciantes estavam
devidamente registradas e
que as provas, incluindo fotos
e conversas de mensagens,
comprovam a legalidade das
candidaturas. Contudo, os
partidos UB e MDB argumen-
tam que as provas são frau-
dulentas, apontando adulte-
rações em imagens e docu-
mentos.

A perícia da Polícia Federal
detectou inconsistências nas
provas, como imagens mani-
puladas e conversas de What-
sApp com datas incoerentes.
Uma imagem questionada
mostra duas candidatas com
um adesivo de campanha, su-
postamente inserido poste-
riormente. UB e MDB pediram
que o PL apresentasse os ar-
quivos originais para nova
análise e solicitaram uma
multa por "litigância de má-
fé" devido à adulteração de
documentos. (Yago Sales, es-
pecial para O Hoje)

COTA DE GÊNERO

Estão em xeque candidaturas de mulheres na chapa, que teriam levado à suposta fraude na cota de gênero

Barômetro do
Poder, realizado
pelo InfoMoney,
sugere uma
incerteza por parte
dos técnicos acerca
da probabilidade
de o governo
cumprir a meta de
resultado primário
estabelecida 
para este ano 

Governo Lula terá condições
de cumprir a meta fiscal?

Suamy Beydoun/AGIF

Reprodução

Suspeitas que podem tirar cadeiras do PL na Alego 
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O homem do óleo
O presidente Lula da Silva telefonou dia 7

de novembro para o sheik dos Emirados Ára-
bes, Mohammed bin Zayed Al Nahyan, que
controla o Fundo Mubadala e detém sociedade
nas concessões do Metrô Rio, Rodovia Ban-
deirantes (SP) e o Porto de Itaguaí (RJ). O que
poucos sabem é que ele o maior prejudicado
pela derrocada do valor de mercado da Pe-
trobras com a operação Lava Jato, e perdeu
US$ 1 bilhão em ações compradas na Bolsa
de Nova York. Foi na Corte da cidade que ele
e outros minoritários processaram a petro-
leira. Para evitar uma crise política, a empresa
correu para fazer o acordo bilionário que se
tem notícia, em 2018. 

Caso Múcio
Ministro da Defesa, José Múcio teve duas reu-

niões com Lula da Silva em uma semana. A pauta
foi o polêmico corte de gastos nas contas (e pro-
jetos) dos militares. Mas há quem aponte que
Múcio está a poucos meses de deixar o cargo. As
declarações do ministro sobre ingerência ideoló-
gica na recusa de contratação de empresa israe-
lense o deixaram com a corda no pescoço. Múcio
é da cota pessoal de Lula.

Responda, ministro
Segue o mistério do voo do

presidente do STF, ministro Luís
Barroso, para Mendoza na Ar-
gentina, no fim de setembro. Nem
pela Lei de Acesso à Informação,
à qual a reportagem recorreu,
ele revelou a lista de seis caro-
neiros que voaram de ida e volta
em jatinho da FAB para o evento
privado no qual ele palestrou.
Barroso e convidados ficaram lá
dois dias e meio.

É muito amor
Um conhecido parlamentar foi

flagrado em foto, mais de uma
vez, aos beijos com a namorada
no restaurante Don Leon, na Asa
Sul, em Brasília. Até aí, vida que
segue. Mas os encontros foram
em tardes de quarta e quinta-feira,
em alguns casos no meio do expe-
diente do plenário da Câmara dos
Deputados.  

Limpa 
A confirmação do nome do

novo presidente da mineradora
já causou uma limpa na Vale e
subsidiárias. Apenas um departa-
mento perdeu nove profissionais,
semana passada, numa canetada
só. Os contratos terceirizados de
variados setores serão revistos.

Janja.Gov
A primeira-dama do Brasil,

Janja da Silva, contam aliados
próximos, articula forte desde
a transição de Governo, e con-
quistou espaço suficiente com
ingerência na Secretaria de Co-
municação do Governo, no Mi-
nistério da Cultura e no Marke-
ting do Banco do Brasil. (Espe-
cial para O Hoje)

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes
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O prefeito eleito de Aparecida de Goiânia, Leandro
Vilela (MDB), participou nesta segunda-feira (18) do
evento ‘Conecta Prefeitos’, promovido pelo Governo de
Goiás. O encontro, realizado pela Secretaria de Infraes-
trutura, GoInfra e Agehab, apresentou programas habi-
tacionais e de infraestrutura que podem ser realizados
em parceria com a Prefeitura de Aparecida.

Leandro Vilela ressaltou que, junto ao governador
Ronaldo Caiado (UB), ao vice-governador Daniel Vilela e
aos secretários estaduais, busca uma colaboração estreita
para atender às principais demandas de Aparecida. “Nosso
objetivo é garantir que todos os programas cheguem à
população, melhorando a qualidade de vida", afirmou o
prefeito eleito.

A cidade enfrenta desafios como a pavimentação de
ruas, construção de galerias pluviais e a carência de mo-
radias populares. Durante o evento, Caiado e Daniel au-
torizaram a construção de mil unidades habitacionais
para Aparecida. Leandro Vilela, durante a campanha, se
comprometeu a viabilizar 5 mil novas moradias e a regu-
larização fundiária de 4 mil imóveis.

Além disso, em parceria com a Secretaria de Infraes-
trutura, Vilela prioriza a construção de um novo eixo
viário, que melhorará o acesso da Região Leste à GO-
020. (Davih Lacerda, especial para O Hoje)

Vilela celebra
autorização de
mil moradias
em Aparecida

Prefeito eleito busca soluções para moradia e infraestrutura

Divulgação

Thiago Borges

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) reforçou o
compromisso de apoiar as fu-
turas gestões municipais du-
rante o Conecta Prefeitos, na
última segunda-feira (18). O
evento, que aconteceu no au-
ditório da Associação dos Ma-
gistrados de Goiás (Asmego),
na capital goiana, foi destinado
aos 246 prefeitos eleitos em
Goiás e suas assessorias técni-
cas. O evento visa apresentar
o portfólio dos programas e
serviços oferecidos pelas Agên-
cias Goianas de Habitação (Age-
hab) e a de Infraestrutura e
Transporte (Goinfra) aos mu-
nicípios goianos.

“O diálogo é a melhor coisa
que tem. Como governador,
cabe a mim respaldar a gestão
de vocês”, afirmou Caiado aos
futuros prefeitos, ao garantir
que o governo estadual vai tra-
balhar para que a transição de
gestões seja feita sem prejuízos
às parcerias já existentes.

O chefe do Executivo goiano
aproveitou ainda para pedir
que as gestões municipais que
entrarão em vigor a partir de
janeiro sejam focadas nas ne-
cessidades do cidadão. “A gente
tem de respeitar a vontade do

povo nas urnas e, a partir de
então, trabalhar para que as
coisas aconteçam em cada ci-
dade. É preciso ser funcional,
ter uma gestão capaz de chegar
no objetivo direto do cidadão",
destacou Caiado. 

A apresentação do portfólio
das agências tem como objetivo
estabelecer parcerias adequa-
das a cada realidade municipal,
estabelecendo um planejamen-
to estratégico de curto, médio
e longo prazos para as cidades.
Prefeito de Goianira e presi-
dente da Associação Goiana
de Municípios (AGM), Carlão
da Fox afirmou que o Conecta
Prefeitos é importante para di-
recionar os prefeitos eleitos.
“Este evento vai orientar os
gestores, principalmente os
mais novos, naquilo que existe
de condições a serem feitas
nos programas do governo es-
tadual já vigentes ao longo des-
tes últimos anos", disse. 

Inovação no 
alvo e críticas

Mais cedo, Caiado partici-
pou da abertura da CoopsParty
Summit 2024, evento voltado
para cooperativismo, inovação
e empreendedorismo. Por lá,
o governador tratou de seus
planos nas áreas de tecnologia

e o objetivo de consolidar o
estado como polo de inovação
no país. 

O chefe do Executivo esta-
dual palestrou no evento, que
aconteceu no Centro de Con-
venções de Goiânia. Caiado
destacou a importância da tec-
nologia e da inovação para o
desenvolvimento do estado, ci-
tando iniciativas como o Hub
Goiás, que já estabelece par-
cerias com centros especiali-
zados em inteligência artificial. 

O governador também apro-
veitou a oportunidade para cri-

ticar propostas atuais, como a
PEC da escala 6x1, que visa re-
duzir a escala de trabalho para
4x3 (quatro dias trabalhados e
três de folga), além de reforçar
suas as preocupações com a
reforma tributária.

O líder do União Brasil ques-
tionou se as pequenas empre-
sas e o microempreendedor
iriam sobreviver com a mu-
dança. “Caso avance você acha
que micro e pequenas empre-
sas ou empresários prestadores
de serviços vão sobreviver?”,
indagou Caiado. “Existe setor

mais penalizado que o serviço?
O setor é responsável por mais
de 67% do PIB nacional e que
absorve mais de 70% das car-
teiras assinadas”, constatou o
governador. 

O político também criticou
pontos da reforma tributária,
especialmente o aumento do
Imposto sobre Valor Agregado
(IVA). Ele argumentou que mu-
danças nesse sentido podem
sobrecarregar ainda mais os
setores produtivos e prejudicar
a retomada econômica. (Es-
pecial para O Hoje)

O governador Ronaldo Caiado reforçou o compromisso de apoiar as futuras gestões municipais

Governador garantiu respaldar 
as gestões que irão assumir o
comando dos municípios em 2025

Caiado reforça compromisso
com prefeitos goianos eleitos

Divulgação/Secom
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Bruno Goulart

A cúpula do G20 começou
nesta segunda-feira (18) no
Rio de Janeiro, colocando a
cidade como o centro das aten-
ções globais. Representantes
das 19 maiores economias do
mundo, além da União Afri-
cana, União Europeia e países
convidados, se reúnem para
debater questões temas nunca
antes tratados como priorida-
de pelo grupo como o combate
à fome e à pobreza e a taxação
de super-ricos.

O evento recebe políticos
importantes como o presidente
americano Joe Biden, o chinês
Xi Jinping e o argentino Javier
Milei. Com a presença de mais
de 3 mil jornalistas de 80 paí-
ses, a imprensa mundial volta
seus olhares para o Rio, em
busca de captar os embates
que vão definir o futuro da
governança global.

Combate à pobreza
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) inaugurou
os trabalhos com sua principal
bandeira, que é histórica - o
enfrentamento da fome e po-
breza. Ele propôs a criação
de uma Aliança Global contra
a Fome e a Pobreza e defen-
deu que a escassez de alimen-
tos não é natural, mas resul-
tado de decisões políticas que
não enxerga os mais vulne-

ráveis no mundo.
Com base em sua experiên-

cia no Brasil — onde o progra-
ma Fome Zero, implementado
durante seu primeiro mandato,
retirou o país do mapa da fome
em 2014 —, Lula destacou a
necessidade de ações globais
para enfrentar o problema. Da-
dos da ONU revelam que, em
2023, mais de 700 milhões de
pessoas enfrentavam insegu-
rança alimentar severa no mun-
do. Para Lula, é inadmissível
que ainda hoje países ricos ig-
norem a situação e não atuem
para mitigar este problema.

Apesar de 82 países já terem
aderido à iniciativa - a expec-
tativa é que chegue a 100, o
presidente argentino Javier Mi-
lei tem tido uma postura polê-
mica durante o evento. Inicial-
mente resistiu, provocando crí-
ticas em meio à alarmante taxa
de pobreza em seu país, que
afeta 50% da população. Mas,
pressionado pela opinião pú-
blica, Milei voltou atrás e con-
firmou sua adesão.

"A fome é uma vergonha
moral e uma falha política.
Não podemos ignorar a res-
ponsabilidade coletiva de mu-

dar essa realidade", afirmou
Lula, defendendo que a meta
da aliança é alcançar 500 mi-
lhões de pessoas em situação
de vulnerabilidade até 2030.

Taxação dos super-ricos
Outro tema que incendiou

os debates foi a proposta de
taxação de super-ricos, men-
cionada pela primeira vez, na
história, no documento final
do G20. A medida prevê uma
taxa de 2% sobre grandes for-
tunas, com a estimativa de ar-
recadar 250 bilhões de dólares.
Esses recursos seriam desti-
nados a ações climáticas e so-
ciais, promovendo maior jus-
tiça econômica pelo mundo.

Embora a proposta tenha re-
cebido apoio de diversos países,
incluindo o Brasil, foi alvo de
críticas ferrenhas de Milei. O
argentino se opôs, alinhando-se
à postura do recém-eleito presi-
dente americano Donald Trump,
que defende cortes de impostos
para os mais ricos. Se a proposta
avança, Trump, que é bilionário,
será um dos primeiros impac-
tados pelo projeto.

Assim, no G20, Milei tem re-
fletido sua visão libertária, que

rejeita a intervenção estatal na
economia e articula pelos inte-
resses do seu colega americano.
Em setembro, ele já havia cri-
ticado o presidente espanhol
Pedro Sánchez por defender
tributos progressivos. "O socia-
lismo é uma aberração da alma,
uma combinação de inveja e
ignorância econômica", dispa-
rou Milei em uma rede social,
deixando clara sua oposição à
redistribuição de riqueza.

Apesar disso, a Argentina
havia concordado anterior-
mente com uma declaração
sobre o tema durante a reunião
de Ministros de Finanças do
G20, realizada em julho.

Tensões
Além das questões econô-

micas, o encontro revelou ten-
sões entre os líderes. O encon-
tro frio entre Lula e Milei re-
percutiu em todo o mundo.
Nenhum dos dois esboçou
qualquer reação ao se encon-
trar no início da cúpula - ne-
nhum sorriso ou cordialidade
nos cumprimentos, simbolismo
que reforça a polarização entre
a direita e esquerda pelo mun-
do. No entanto, isso contrasta

com o tom colaborativo bus-
cado por outros chefes de Es-
tado, como o americano Joe
Biden e o francês, Emmanuel
Macron - estes esbanjaram sor-
risos ao lado do brasileiro.

Mas, categoricamente, uma
coisa pode ser dita: Lula pro-
move uma agenda de justiça
social e climática, enquanto
Milei reforça uma visão de
mercado livre e mínima inter-
venção estatal, criando atritos
que podem dificultar a forma-
ção de consensos.

A proposta de taxação, que
visa redistribuir riqueza em
escala global, também expõe
um dilema central: como equi-
librar justiça social e cresci-
mento econômico? Para mui-
tos, o G20 é uma plataforma
fundamental para debater es-
ses temas, no entanto, a falta
de unidade ameaça compro-
meter os resultados práticos. 

Mas há o que celebrar: pela
primeira vez, os olhares dos
poderosos estão voltados para
a pobreza que assola milhares
de pessoas. Se as propostas
do presidente Lula avança-
rem, será uma grande vitória
para o Brasil que ficará reco-
nhecido como a nação que
lançou luz ao problema. Mas,
de qualquer forma, já deixou
seu legado à frente do G20: a
Aliança Global contra a Fome
e a Pobreza no mundo. (Es-
pecial para O Hoje)

O presidente Lula da Silva inaugurou os trabalhos com sua principal bandeira, o combate à miséria, e propôs a criação de uma Aliança Global contra a Fome e a Pobreza

Pela primeira vez, temas são tratados como 
prioridade por líderes das nações mais ricas 

do mundo; Brasil tem o que celebrar

Pobreza e desigualdade no centro
das discussões do G20 pela 1ª vez

Reprodução
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Ronilma Pinheiro

O Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) é o princi-
pal caminho para a maioria
dos estudantes brasileiros que
desejam ingressar no ensino
superior. Realizado nos dias
3 e 10 de novembro de 2024,
o Enem não apenas abre por-
tas para universidades públi-
cas, mas também facilita o
acesso a instituições privadas
por meio de bolsas e finan-
ciamentos estudantis.

Com o resultado do exame
prestes a ser divulgado em 13
de janeiro de 2025, muitos
candidatos já estão se prepa-
rando para a próxima etapa:
a escolha do curso e a utiliza-
ção correta da nota obtida.

Para Filipe Artur de Sousa
Queiroz, coordenador de um
cursinho pré-vestibular, o pri-
meiro passo é entender as
próprias habilidades e saber
como associá-las à nota obtida
no exame. “A universidade
que aderiu ao Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu) vai li-
berar um documento chama-
do ‘termo de adesão’, onde
são estabelecidos os pesos de
cada área do conhecimento
para os diferentes cursos ofe-
recidos”, explica Queiroz.

O Sisu é o sistema que co-
necta os estudantes às vagas
disponíveis em universidades
federais. Cada universidade

define o peso de cada área do
conhecimento – Linguagens,
Matemática, Ciências da Na-
tureza, Ciências Humanas e
Redação – para cada curso
oferecido. Isso significa que,
dependendo da graduação al-
mejada, certas áreas terão
maior importância na com-
posição da nota final.

Um exemplo disso é: os
candidatos ao curso de Psico-
logia, que pertence ao campo
das Ciências Humanas, terão
mais peso na nota de Huma-
nidades do que em Matemá-
tica ou Ciências da Natureza.

Essa variação é um ponto fun-
damental para que o aluno
compreenda onde suas forças
e fraquezas podem impactar
a escolha do curso.

“Eu atendo muitos alunos
no que dizem: ‘Filipe, eu que-
ro um curso X’, mas, quando
vou analisar as notas dos si-
mulados ou até do próprio
Enem, a nota deles aponta
para outro caminho”, comen-
ta o coordenador.

Um exemplo típico, segun-
do Queiroz, são alunos que
desejam cursar Medicina, mas
apresentam baixo desempe-

nho na área de Ciências da
Natureza, essencial para o cur-
so. “O estudante tem duas op-
ções: ou ele trabalha para me-
lhorar suas notas ou reavalia
seu projeto de vida para ajus-
tar as expectativas ao que a
nota permite.”

É importante destacar tam-
bém que, embora o Sisu seja
o principal caminho para mui-
tos, ele não é a única opção.
Queiroz destaca que progra-
mas como o ProUni - Progra-
ma Universidade Para Todos
- e o Fies - Fundo de Financia-
mento Estudantil - também

utilizam a nota do Enem para
conceder vagas e financia-
mentos em instituições priva-
das. O ProUni oferece bolsas
de estudo integrais e parciais,
enquanto o Fies permite que
o estudante financie parte ou
a totalidade do curso, com ju-
ros baixos e longos prazos de
pagamento.

Além disso, algumas ins-
tituições privadas possuem
seus próprios processos se-
letivos, utilizando o Enem
como parte da avaliação para
conceder descontos ou bolsas.
“Os tempos mudaram. Hoje
em dia, poucas instituições
utilizam o vestibular tradi-
cional. Elas preferem utilizar
a nota do Enem, que inclusive
está sendo estudada como
uma forma de certificação
da educação básica no Bra-
sil”, observa Queiroz.

Outro aspecto destacado
pelo coordenador é o equilí-
brio emocional durante o
processo de inscrição, prin-
cipalmente no Sisu. “Neste
momento, recorremos à in-
teligência emocional, uma
habilidade que ajuda os alu-
nos a lidarem com a pres-
são”, explica. Ele compara os
dias de inscrição no Sisu a
uma “bolsa de valores do
Enem”, onde as notas de cor-
te variam diariamente, e o
estudante precisa estar aten-
to a essas oscilações.

Durante o período de ins-
crição, os candidatos podem
monitorar as notas de corte,
que são atualizadas diaria-
mente com base no desem-
penho dos outros inscritos.
Para cursos altamente con-
corridos, como Medicina, es-
sas oscilações podem ser sig-
nificativas. “Vamos pegar o
caso de Medicina na UFG [Uni-
versidade Federal de Goiás]
no ano passado. No primeiro
dia, a nota de corte estava
em 804,18, e no terceiro dia
fechou em 803,9. Embora te-
nha havido uma pequena que-

da, a nota de corte final subiu
para 805”, detalha Queiroz.

Essa variação acontece
porque, nos primeiros dias,
muitos estudantes se inscre-
vem em cursos com notas de
corte mais baixas e depois
ajustam suas escolhas confor-
me acompanham as mudan-
ças diárias. Essa estratégia,
porém, exige cautela e plane-
jamento. “É essencial que o
estudante mantenha os pés
no chão e esteja sempre vi-
giando as variações. Muitos
cursos oscilam bastante du-
rante os dias de inscrição, en-

tão o acompanhamento cons-
tante é crucial”, ressalta o
coordenador.

Outro ponto importante
destacado pelo especialista é
a revisão do projeto de vida.
Para muitos estudantes, o
Enem representa uma opor-
tunidade de transformar so-
nhos em realidade. No entan-
to, Queiroz alerta que, em al-
guns casos, os alunos preci-
sam reavaliar suas expectati-
vas com base nas notas que
obtiveram.

“Quando um aluno perce-
be que a nota de Ciências da

Natureza, por exemplo, não
é suficiente para Medicina,
ele precisa pensar em alter-
nativas, como melhorar suas
notas em um cursinho pós-
ensino básico ou ajustar suas
metas a um curso mais com-
patível com seu desempenho.”

Essa flexibilidade, segun-
do Queiroz, pode ser a chave
para garantir o sucesso aca-
dêmico e pessoal a longo
prazo. A escolha de um curso
deve levar em conta não
apenas a paixão pela área,
mas também o potencial de
sucesso com base no desem-

penho acadêmico. Para isso,
é essencial um planejamento
adequado e, em muitos ca-
sos, a ajuda de profissionais
como orientadores e coor-
denadores.

O coordenador reitera que
ao associar suas habilidades
à pontuação obtida, entender
o peso das áreas de conheci-
mento para cada curso e
acompanhar as variações du-
rante o período de inscrição
no Sisu, o estudante pode au-
mentar suas chances de con-
quistar uma vaga. (Especial
para O Hoje) 

Notas de corte variam diariamente; estudantes precisam estar atentos a essas oscilações

Dinâmica das notas de corte das universidades

Milhares de estudantes aguardam a divulgação para concorrer a vagas em universidades públicas do País

O resultado do Enem está previsto para ser divulgado no dia 13 de janeiro de 2025

Sisu é a “bolsa de valores 
do Enem”, diz coordenador

Fotos: Reprodução/Inep
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João Reynol

Com o passar dos anos, o mercado de trabalho acom-
panhou, em partes, as mudanças na sociedade e novas
formas de trabalho ganharam palco no cenário brasileiro.
Exemplos que são populares é com o crescimento de
microempreendedores, trabalhadores autônomos de
aplicativo e a popularização do home-office. Além destes
modelos, o crescimento das empresas cooperativas tam-
bém têm oferecido uma nova forma na área de trabalho. 

De acordo com a Organização das Cooperativas Bra-
sileiras em Goiás (OCB-GO), o ano de 2023 registrou um
alcance recorde de cooperados com 609,7 mil associados
desde a última contagem no final de 2023, um número
31,3% maior que o do ano anterior. Este dado foi apre-
sentado no último balanço das cooperativas divulgado
nesta última quarta-feira (13) sobre o crescimento da
modalidade em Goiás. Além do crescimento dos coope-
rados, também foi registrado o aumento de empregados
nestas cooperativas pela organização, segundo o relatório,
a organização fechou o ano de 2023 com 17.912 empre-
gados nas cooperativas, o maior valor registrado desde
o começo dos relatórios em 2012. 

Grande parte destes 17 mil trabalhadores se concen-
tram em três ramos de cooperativas, sendo eles: Agro-
pecuário, com 6,5 mil empregados (36,1%); Crédito, com
5,6 mil empregados (31,2%); Saúde, com 4,7 mil empre-
gados (26,3%). Além disso, a divisão de trabalho é majo-
ritariamente igualitária entre os sexos, sendo composto
por 9.049 mulheres (50,9%), principalmente nos ramos
de saúde, consumo e crédito. Por outro lado, os ramos
da infraestrutura, transporte, agropecuário e trabalho,
produção de bens e serviços são predominantemente
formados por homens com 8.738 homens trabalhadores
(49,1%). 

Apesar disso, a grande maioria dos trabalhadores
corresponde a pessoas com escolaridade do ensino su-
perior incompleto e ensino médio completo, cerca de
5,800 trabalhadores. Por outro lado, os trabalhadores
que possuem ensino superior completo representam
29,9%, e os trabalhadores com ensino fundamental com-
pleto ou médio incompleto, os que não possuem escola-
ridade ou mesmo o fundamental incompleto são 9,8%,
9,2% e 4,38%, respectivamente.

Outro valor que também foi destaque na pesquisa é
o aumento da folha salarial das cooperativas que cresceu
e atingiu o maior valor histórico com R$ 1,373 bilhão
em 2023, saindo de R$ 1,049 bilhão em 2022, com um
crescimento de 30,8%. Dentre este montante, o setor
das cooperativas de crédito possui a maior parte, com o
total de R$ 546,5 milhões em salários. Já o setor das coo-
perativas agropecuárias possui o segundo maior valor
com R$ 436 milhões em salários. Enquanto isso, o ramo
das cooperativas da saúde é o terceiro ramo com maior
valores em pagamentos de salários, com R$ 320,2 milhões.  

Um novo espaço no mercado de trabalho
Para o presidente do OCB-GO, Luis Alberto Pereira,

ao O HOJE, este crescimento na empregabilidade é
apenas um efeito no crescimento das próprias coopera-
tivas que possuem mais crédito para aumentar o serviço.
Além disso, Luis lembra que boa parte dos mais de 600
mil cooperados também trabalham nas empresas dentro
do regime de cooperativas. “Hoje as nossas cooperativas
de créditos são bem empregadoras e é um mercado que
as pessoas podem se especializar para trabalhar.”

Luís também relata que a dinâmica empregatícia
das cooperativas pode favorecer um ambiente de trabalho
mais humano que também capacita o próprio trabalha-
dor. Além disso, fala que grande parte das cooperativas
estão com mais oportunidade de benefícios para o tra-
balhador, como plano de saúde, odontológico e dão
oportunidade de trabalho no regime home office. Apesar
disso, o presidente também fala que as cooperativas
também enfrentam com a escassez de mão de obra qua-
lificada que o mercado de trabalho sofre atualmente.
(Especial para O Hoje)

Em quantidade, mulheres representam a 
maioria dos empregados nas cooperativas em Goiás

A Polícia Civil de Goiás, por
meio da Delegacia Estadual de
Investigações de Homicídios
(DIH) e do Grupo de Desapare-
cidos, prendeu, na quinta-feira
(15), Francinaldo Silva Guima-
rães, de 26 anos, suspeito de
matar um homem de 38 anos.
O crime ocorreu no dia 3 de
novembro, no Setor Rio For-
moso, em Goiânia. Segundo as
investigações, o suspeito e a ví-
tima mantinham um relacio-
namento homoafetivo há cinco
meses. Na noite do crime, a ví-
tima saiu de casa por volta das

17h para se encontrar com
Francinaldo, e após passarem
por bares e distribuidoras, am-
bos desapareceram.

As provas levantadas indi-
cam que Francinaldo assassi-
nou a vítima dentro do veículo
dela. Após o crime, ele foi até
sua casa, pegou algumas roupas
e fugiu com o corpo no carro.
O corpo foi descartado nas
margens da GO-020, em Bela
Vista, e o suspeito seguiu para
Cristalina, onde vendeu o carro
da vítima e fugiu para o Pará.
Segundo o delago ao ser preso,

Francinaldo alegou que o as-
sassinato foi motivado por uma
tentativa de estupro, que ele
teria rejeitado, afirmando não
ser homossexual. No entanto,
essa versão foi fragilizada pelas
evidências, que apontam para
um relacionamento afetivo en-
tre o suspeito e a vítima. A po-
lícia dará continuidade às in-
vestigações e tem 30 dias para
analisá-las. O suspeito está pre-
so temporariamente pela prá-
tica de homicídio qualificado
e ocultação de cadáver. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

Homem é investigado por matar
parceiro e vender carro da vítima

Cooperativas
goianas
registram 
mais de 17 mil
empregados 
em 2024

tRÁPIDAS

STJ proíbe penhora de benefício
previdenciário para pagar honorários

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) entendeu que a regra do pa-
rágrafo 1º do artigo 833 do Código de Processo
Civil (CPC) não permite a penhora do benefício
previdenciário para pagamento de honorários
advocatícios, ainda que tais honorários de-
corram da atuação do advogado para a aqui-
sição do próprio benefício. A relatora, ministra
Nancy Andrighi, lembrou que, apesar de o
caput do artigo 833 do CPC dispor que são
impenhoráveis vários bens e espécies de re-
muneração, no parágrafo 1º do mesmo artigo
há uma exceção para o caso de dívida relativa
ao próprio bem, ou contraída para sua aqui-
sição. A ministra explicou que o parágrafo
existe com o objetivo de evitar o enriqueci-
mento sem causa do executado que usa da
exceção para não pagar o preço previamente

ajustado entre as partes. No entanto, segundo
a ministra, este não é um caso para aplicação
da exceção à impenhorabilidade, pois o be-
nefício previdenciário não pertence ao ad-
vogado para que ele possa entregá-lo ao
cliente em troca dos honorários. "O advogado
se obriga a prestar serviços advocatícios e
nada mais", declarou Nancy Andrighi. Para
a relatora, o dever de pagar o benefício
surge de uma relação jurídica de direito ma-
terial entre o beneficiário e o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), da qual o ad-
vogado não é parte. "Não existe, na espécie,
uma relação jurídica na qual, de um lado, o
cliente teria o dever de pagar os honorários
e, de outro, o advogado teria o dever de
conceder o benefício previdenciário como
contraprestação", explicou.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Sem ANPP

A Comissão de De-
fesa dos Direitos da
Mulher da Câmara dos
Deputados aprovou
proposta que impede
a realização de acordo
de não persecução pe-
nal nos casos de cri-
mes contra a dignida-
de sexual praticados
contra mulher e nos
crimes sexuais contra

criança ou adolescen-
te. Além disso, o texto
aumenta a pena míni-
ma da importunação
sexual. O acordo de
não persecução penal
(ANPP) é um ajuste ju-
rídico pré-processual
fechado entre o Minis-
tério Público e o in-
vestigado, acompanha-
do por seu defensor.

Leilão de imóveis
Os leilões públicos

de imóveis poderão ser
um instrumento para
o cumprimento da fun-
ção social de proprie-
dades urbanas. É o que
prevê um projeto de lei
que está na Comissão
de Constituição e Justiça
(CCJ) aguardando a es-
colha de um relator. O
projeto inclui na legis-
lação (Decreto-Lei
3.365/1941), entre os ca-

sos considerados de uti-
lidade pública, a “ur-
banização, edificação,
conservação, reforma,
retrofit, demolição ou
regularização para ade-
quação de imóvel ao
disposto em plano ur-
banístico ou legislação
edilícia [relativa a edi-
ficações], de defesa civil
ou de proteção do meio
ambiente ou do patri-
mônio cultural”.

2 STM - O Superior Tribunal Militar (STM) negou um pedido de habeas corpus (HC) apre-
sentado pela defesa de um tenente do Exército acusado de cobrar dinheiro de ex-militares
para facilitar processos administrativos relacionados ao pagamento de verbas indenizatórias.
(Especial para O Hoje)

O Departamento de Pesquisas
Judiciárias do Conselho Nacional de
Justiça (DPJ/CNJ) realiza a divulgação
do estudo “Diagnóstico sobre a de-
volução de crianças e adolescentes
em estágio de convivência e adota-
das”. A apresentação faz parte da
programação dos Seminários de
Pesquisas Empíricas aplicadas às
Políticas Judiciárias. A série “Justiça
Pesquisa” foi concebida com a fina-
lidade de realizar estudos e inves-
tigações científicas de interesse do
Poder Judiciário brasileiro.

CNJ divulga
pesquisa sobre
efeitos decorrentes
de devolução de
criança adotada

TRF1 mantém prisão preventiva de suspeito
de grilagem de terras no Amazonas

A 3ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve a prisão pre-
ventiva decretada pelo Juízo Federal da 7ª
Vara Ambiental e Agrária da Seção Judi-
ciária do Amazonas (SJAM) a um réu acu-
sado de ser um dos principais integrantes
de uma organização criminosa dedicada
a promover grilagem de terras públicas e
desmatamento ilegal para criação de gado
no entroncamento dos municípios de Boca
do Acre/AM, Paini/AM e Lábrea/AM. a re-
latora, desembargadora federal Maria do
Carmo Cardoso, destacou que o acusado
estava foragido no momento da decretação

de sua prisão preventiva, o que indica
clara tentativa de se furtar à aplicação da
lei. E ainda, o mandado de prisão apenas
foi cumprido no fim de 2023. Para a ma-
gistrada, essa condição “justifica a neces-
sidade da custódia cautelar, pois evidencia
o risco concreto de que, se em liberdade,
o paciente pode continuar a evitar a justiça
e possivelmente dar continuidade às ati-
vidades criminosas. Sua detenção é, por-
tanto, essencial para garantir a efetividade
da persecução penal e a segurança da so-
ciedade, o que justifica a inviabilidade da
concessão de medidas alternativas”.

Ricardo Matsukawa/Sebrae
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Thais Teixeira

O Dia do Empreendedoris-
mo Feminino, comemorado
nesta terça-feira, 19 de novem-
bro, é uma data que destaca a
contribuição das mulheres no
mundo empresarial e reconhe-
ce o seu papel fundamental
no desenvolvimento econômi-
co e social. Letícia Meirelles,
proprietária de uma loja de
maquiagem e artigos de beleza,
desde 2022, localizada no ca-
melódromo de campinas 2, tra-
balhou a vida inteira de car-
teira assinada, mas sempre foi
incentivada pelo esposo a abrir
um empreendimento próprio,
no entanto ela tinha receio. “É
complicado você viver sempre
na mesmice, e meu esposo já
tinha uma loja de eletrônicos,
e me incentiva a abrir uma
coisa para mim, mas eu sempre
tive o pé atrás, sempre tive
um pouco de medo, até que
um dia ele falou para que eu
saísse do meu emprego CLT.”

Depois de pensar em várias
possibilidades de ramos que
poderiam dar certo, Letícia de-
cidiu abrir a loja de maquia-
gens. “Acabou que eu abri uma
área muito boa para mulher,
que é maquiagem, logo após a
pandemia em que o pessoal
usava muita máscara, e nesse
período as mulheres passaram
a voltar a usar esses produtos
para melhorar a auto estima.
Um segmento que deu certo”,
comemora a microempresária.
Letícia conta que quando abriu
a loja no camelódromo de cam-
pinas 2, o ramo de maquiagem
era novidade na vida dela, e
ainda hoje continua sendo.
“Então foi super tranquilo, é
claro que o mercado varia mui-
to”, relata. A empreendedora

também explicou que com o
final de ano as vendas aumen-
tam bastante. “A gente trabalha
o ano inteiro pensando no final
do ano”, pontuou. O aumento
nas vendas gira em média
200% ou 300% segundo a co-
merciante, isso porque nessa
época do ano o dinheiro gira
mais por causa do 13° salário
e geralmente todo mundo quer
comprar pelo menos uma lem-
brancinha. 

O Estado de Goiás se so-
bressai no panorama brasileiro
no que diz respeito ao em-
preendedorismo feminino.
Com um índice de empreen-
dedoras de 33,7%, parecido à
média do Brasil, que é de
33,9%, o estado evidencia um
significativo protagonismo fe-
minino no setor empresarial.
No entanto, ao examinar todos
os dados, o cenário que surge
é complexo, com progressos
notáveis acompanhados de de-
safios constantes. Em paralelo
ao aumento no número de em-
preendedores, a informalidade
alcançou o patamar de 57,3%
e a disparidade de gênero no
rendimento médio, onde os
homens têm uma taxa 58,4%
superior, já que, enquanto mu-
lheres obtêm o rendimento
média de R$2.935, os homens
registram em média R$4.648.

Nos últimos anos, o número
de mulheres que empreendem
em Goiás tem aumentado de
maneira constante, apresen-
tando um crescimento cons-
tante desde 2019. O número
de mulheres à frente de negó-
cios no estado aumentou de
146.815 para 348.920. Este pa-
norama favorável é em grande
parte impulsionado pela faixa
etária entre 34 e 54 anos, que
abriga a maior proporção de
mulheres à frente dos seus
próprios negócios (45,4%). Em
seguida, vem a geração até 34
anos, com 35,2%. Outro fator
divulgado pelo Sebrae é que
em menos de uma década a
taxa de crescimento do em-
preendedorismo feminino foi
de  58%. Em relação ao local
de atuação, 39,2% atuam em
escritórios, lojas, ou galpões.
Segundo o levantamento di-
vulgado pelo Sebrae, 20,5%
das empreendedoras não pos-
suem local para atuar e 18%
atuam em chácaras, granjas,
sítios ou fazendas. “A impor-
tância de se falar sobre o em-
preendedorismo feminino se
dá porque é necessário pro-
fissionalizar a gestão, inovar
para ter mais chances de so-
brevivência e ser mais com-
petitivo no mercado.  (Especial
para O Hoje)

CIDADES n 11

A Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de Goiás
(Fapeg), em parceria com a
Universidade Estadual de
Goiás (UEG), lançou o Centro
de Excelência em Segurança
Hídrica do Cerrado (Cehidra
Cerrado), o oitavo do estado.
Com sede no Câmpus Central
da UEG, em Anápolis, o pro-
jeto conta com um investi-
mento de R$ 15 milhões da
Fapeg, que será aplicado ao
longo de cinco anos, visando
impulsionar pesquisas e ino-
vações para a gestão hídrica
sustentável no Cerrado.

O Cehidra Cerrado atuará
em frentes como monitora-
mento da quantidade e qua-
lidade da água, educação para
a segurança hídrica e apoio
estratégico para políticas pú-
blicas. Entre as questões que
o centro buscará responder
estão a disponibilidade de
água para o consumo huma-
no, a agricultura e a indústria,
além de formas de recuperar
ecossistemas aquáticos de-

gradados e adaptar os muni-
cípios do Cerrado às mudan-
ças climáticas.

Orçado em aproximada-
mente R$ 21 milhões, o Cehidra
Cerrado nasce como unidade
avançada de pesquisa com o
objetivo de desenvolver tec-
nologias e serviços focados na
preservação em segurança hí-
drica. A estrutura do centro
inclui uma rede de instituições
e pesquisadores locais, nacio-
nais e internacionais, com nú-
cleos operacionais distribuídos
em diversas cidades goianas,
como São Miguel do Araguaia,
Porangatu, Iporá e Quirinópo-
lis. Essa rede permitirá que o
centro atue de forma integrada,
promovendo soluções e ino-
vações que beneficiem direta-
mente a sociedade e o meio
ambiente do Cerrado.

“Esse é o oitavo Centro com
fomento da Fundação. Nós es-
tamos ampliando o rol de Cen-
tros de Excelência em Goiás,
elevando a ciência e a tecno-
logia no estado e beneficiando

diretamente as pessoas”, afir-
mou o presidente da Fapeg,
Marcos Arriel, ressaltando que
a criação do Cehidra faz parte
de uma política de Estado que
busca o impacto positivo da
ciência e tecnologia na vida
das pessoas.

A UEG também é referên-
cia nacional na área de se-
gurança hídrica, sendo uma
das três instituições no Brasil

a contar com o sistema de
mesocosmos, que permite a
simulação de ecossistemas
em ambiente controlado.
“Essa parceria vai beneficiar
toda a população, impactan-
do diretamente nas torneiras
de todas as casas. Precisamos
monitorar e acompanhar o
que acontece com nossos re-
cursos hídricos”, destacou
Cláudio Stacheira, pró-reitor

de Pesquisa e Pós-graduação
da UEG.

Com o respaldo científico
de cinco Programas de Pós-
graduação da UEG, o centro
também vai colaborar com
projetos estratégicos, como o
Araguaia Vivo e a Rede de
Pesquisa e Desenvolvimento
do Centro-Oeste. Além disso,
utilizará soluções baseadas
na natureza para restaurar
ambientes aquáticos, como o
uso de plantas e tecnologias
avançadas de monitoramento
ambiental.

Na área experimental, são
instaladas 120 caixas d’água,
cada uma com capacidade de
500 litros, que simulam pe-
quenos lagos e estão conec-
tadas a um sistema de canos
para controle individual de
cada unidade. Essa estrutura
possibilita experimentos em
condições controladas, essen-
ciais para o desenvolvimento
de soluções inovadoras. (Ro-
nilma Pinheiro, especial
para O Hoje)

Centro de Segurança Hídrica do Cerrado inaugurado
EXCELÊNCIA

Essa rede permitirá que o centro atue diretamente 
na sociedade e no meio ambiente do Cerrado

A informalidade
das mulheres nos
negócios em Goiás
atinge 57,3%, 
o que aponta 
para desafios
persistentes 
da classe 

Depois de pensar em várias possibilidades de ramos que
poderiam dar certo, Letícia decidiu abrir a loja de maquiagens

Empreendedorismo feminino
se consolida em 34% do Estado

Fotos: Arquivo pessoal

Felipe Cordeiro

Número de mulheres que empreendem em Goiás tem aumentado de maneira constante desde 2019
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PrinciPais atividades no emPreendedorismo

1. comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios;
2. cabeleireiros,manicure e pedicure;
3. Promoção de vendas;
4. Atividades de estética e outros serviços de cuidado com a beleza;
5. Preparação de documentos e serviços especializados de apoio administrativo
não especificados anteriormente;
6. lanchonetes,casas de chá,de sucos e similares;
7. comércio varejista de mercadorias em geral,com predominância produtos
alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns;
8. serviços domésticos;
9. Restaurantes e similares;
10. confecção de peças do Vestuário,exceto roupas íntimas e as confeccionadas
sob medida.

Fonte: sebrae
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Um comboio de
109 caminhões foi vio-
lentamente saqueado
em 16 de novembro,
depois de atravessar
a Faixa de Gaza, re-
sultando na perda de
98 caminhões, disse
uma funcionária da
Agência das Nações
Unidas de Assistência
aos Refugiados da Pa-
lestina no Oriente
Próximo (UNRWA) à
Reuters nesta segun-
da-feira (18).

O comboio que
transportava alimentos

fornecidos pela agência
da ONU e pelo Progra-
ma Mundial de Ali-
mentos foi instruído
por Israel a partir, em
curto prazo, por uma
rota desconhecida da
passagem de Kerem
Shalom, disse Louise
Wateridge, autoridade
sênior de emergência
da UNRWA, à Reuters.

"Esse incidente des-
taca a gravidade dos
desafios de acesso para
levar ajuda ao sul e ao
centro de Gaza", acres-
centou. (ABr)

Agência da 
ONU: comboio de 
alimentos em Gaza é
violentamente saqueado

109 CAMINHÕES

A presidência brasileira do
G20 voltou a promover uma
fotografia oficial com os líderes
do grupo para promover a
Aliança Global contra a Fome
e a Pobreza. Entre as cerca de
50 pessoas presentes no tabla-
do montado com o Pão de Açú-
car ao fundo, chamou a aten-
ção a ausência do presidente
dos Estados Unidos, Joe Biden,
e dos primeiros-ministros do
Canadá e da Itália, Justin Tru-
deau e Giorgia Meloni, respec-
tivamente.

Imagens mostraram que
eles chegaram atrasados, quan-
do a foto, que celebra o lança-
mento da aliança, já havia sido
feita. O Itamaraty ainda não

divulgou o motivo dos atrasos.
A foto dos líderes estava

prevista na programação, e o
momento foi transmitido pelo
canal oficial do G20 Brasil na
plataforma Youtube. Ela foi ti-
rada nos jardins do Museu de
Arte Moderna (MAM), tendo
como plano de fundo a Baía
de Guanabara e o Morro do
Pão de Açúcar.

Além dos chefes de Estado,
estão na foto líderes de orga-
nismos multilaterais e institui-
ções financeiras, como o presi-

dente do Banco Mundial, Ajay
Banga, a presidente do Novo
Banco de Desenvolvimento, Dil-
ma Rousseff, o secretário-geral
da ONU, António Guterres, e a
presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen.

Atual presidente do G20, o
Brasil, com Luiz Inácio Lula
da Silva, está no centro da ima-
gem, de mãos dadas com o
primeiro-ministro da Índia,
Narendra Modi, que presidiu
o G20 no ciclo anterior, e com
o presidente da África do Sul,

Cyril Ramaphosa, que sediará
a próxima edição do encontro.  

A realização de uma foto
oficial voltou a integrar a pro-
gramação da cúpula dos líderes
após dois anos. Antes disso, a
última havia sido tirada em
2021, em Roma, na Itália. A tra-
dição não se repetiu nas edições
de 2022 e de 2023, que ocorre-
ram respectivamente em Bali
(Indonésia) e em Nova Déli (Ín-
dia). O momento foi suspenso
em decorrência do conflito ar-
mado entre Rússia e Ucrânia.

Havia desconforto de alguns
chefes de Estado em aparecer
na mesma imagem que o re-
presentante do governo russo.

O Brasil preside o G20 pela
primeira vez desde 2008, quan-
do foi implantado o atual for-
mato do grupo, composto pelas
19 maiores economias do mun-
do, bem como a União Euro-
peia e mais recentemente a
União Africana. 

A cúpula dos líderes, que
ocorre no Museu de Arte Mo-
derna (MAM) do Rio de Janeiro
nesta segunda-feira (18) e nesta
terça-feira (19) encerra o man-
dato brasileiro. A África do Sul
sucederá o Brasil na presidên-
cia do grupo. (ABr)

Tradição voltou a integrar a 
programação da cúpula após dois anos

G20: foto reúne líderes mundiais
sem Biden, Meloni e Trudeau

Entre as 50 pessoas presentes, chamou a atenção a ausência do presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, e dos primeiros-ministros do Canadá e da Itália, Justin Trudeau e Giorgia Meloni

A quantidade de brasileiros
detidos na fronteira dos Estado
Unidos caiu cerca de 20% de
janeiro a setembro deste ano
em comparação com o mesmo
período de 2023. Ao todo,
22.936 brasileiros foram
apreendidos por autoridades
norte-americanas tentando en-
trar ilegalmente no país, ante
28.657 no ano passado.

O levantamento é da AG
Immigration, escritório de ad-
vocacia imigratória especiali-
zado em green cards [docu-
mento que permite viver e tra-
balhar nos EUA], elaborado a
partir de relatórios do Serviço
de Alfândega e Proteção de
Fronteiras dos EUA (CBP, na
sigla em inglês).

O Brasil foi o 17º país que
mais teve cidadãos flagrados
na fronteira dos Estados Uni-
dos nos nove primeiros meses
de 2024, informou o escritório.
A lista é liderada pelo México
(466 mil), Venezuela (165 mil)
e Haiti (158 mil).

“A queda é explicada pelas
políticas mais rigorosas de con-
trole de fronteira implemen-
tadas pelo governo Biden do
ano passado para cá, em razão
do alto volume de pessoas que
se aglomeram na região de
fronteira, especialmente no
México. Há ainda um compo-
nente eleitoral nesse endure-

cimento, visto que a adminis-
tração democrata vinha sendo
bastante atacada pela oposição,
acusada de ser leniente com
os imigrantes”, explicou, em
nota, Leda Oliveira, CEO [di-
retora-executiva] da AG Im-
migration.

Perfil
De acordo com a análise da

AG Immigration, de todos os
brasileiros flagrados tentando
entrar ilegalmente nos Estados
Unidos em 2024, cerca de 13,2
mil eram adultos que estavam
sozinhos no momento da cap-
tura. Já 9,5 mil eram das cha-
madas unidades familiares,
que consistem em ao menos

um menor de idade acompa-
nhado por pelo menos um dos
pais ou responsáveis legais.

Outros 130 foram brasi-
leiros menores de idade que
estavam sozinhos no momen-
to da apreensão, enquanto
12 casos eram de menores
acompanhados de adultos
que não os seus pais ou res-
ponsáveis legais.

Leda disse, ainda, que são
crianças e adolescentes que
estavam fazendo a travessia
sozinhos ou se separaram de
seus guardiões em algum mo-
mento e que, geralmente, eles
vão ser recebidos por um pa-
rente ou conhecido nos Esta-
dos Unidos. (ABr)

Total de brasileiros detidos
na fronteira dos EUA cai 20%

DEPORTADOS

Mesmo assim, quase 23 mil pessoas foram apreendidas
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Yasmin Farias

Uma pesquisa realizada
pelo Hospital Universitário
de Brasília (UnB) obteve re-
sultados promissores no tra-
tamento de crianças e ado-
lescentes com autismo mo-
derado a grave, utilizando o
Nabix 10000, um fitoterápico
à base de canabidiol (CBD) e
tetraidrocanabinol (THC). O
estudo, publicado na revista
Pharmaceuticals e que será
apresentado no 19º Congres-
so Brasileiro de Neurologia
Infantil, acompanhou 30 pa-
cientes, com idades entre 5
e 18 anos, por sete meses.
Durante seis meses, os pa-
cientes receberam tratamen-
to contínuo, com doses ajus-
tadas individualmente, va-
riando entre 2 e 3 miligramas
por quilo.

Os dados mostraram que
70% dos pacientes apresen-
taram uma redução signifi-
cativa em comportamentos
como agressividade e irrita-
bilidade, o que favoreceu uma
maior concentração nas ati-
vidades escolares e terapias,
resultando em um aprendi-
zado mais eficaz.

A pesquisa também revelou
que 67% dos participantes fi-
zeram progressos na comuni-
cação e interação social, as-
pectos essenciais para a me-
lhoria da qualidade de vida.
Essa evolução foi observada
em várias situações, desde a
fala até a maior capacidade
de interagir de maneira mais
afetiva com familiares.

“Lembro de um paciente
que acompanhei por seis anos
e que nunca havia feito contato
visual. De repente, ele passou
a me olhar nos olhos. Isso foi
impressionante”, comentou
Jeanne Mazza, neurologista in-
fantojuvenil do Hospital Uni-
versitário de Brasília (UnB) e
líder do estudo.

Além disso, 63% dos par-

ticipantes relataram avanços
nas disfunções sensoriais,
como maior aceitação de ali-
mentos e toque físico, que
antes causavam desconforto.

“O relato de crianças que
começaram a demonstrar afe-
to, a se permitir tocar e ex-
pressar preocupação é muito
marcante. Essa aproximação
afetiva fortalece os vínculos
familiares e facilita a comuni-
cação, algo bastante desafiador
em casos mais graves de neu-
rodivergência”, afirmou Ale-
xandre Valverde, psiquiatra
da Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp), que não
participou da pesquisa.

Impacto nos
comportamentos
repetitivos e 
a conexão com o TDAH

Outro ponto relevante do
estudo foi a redução de com-
portamentos repetitivos, como
o agitar das mãos e o balançar
do corpo. Esses comportamen-
tos, frequentemente usados
no diagnóstico do autismo, es-
tão relacionados tanto às di-

ficuldades de comunicação e
interação quanto aos padrões
fixos de comportamento. Con-
siderando que cerca de 60%
dos pacientes com autismo
também apresentam Trans-
torno de Déficit de Atenção e
Hiperatividade (TDAH), o es-
tudo revelou dados importan-
tes: 50% dos pacientes com
TDAH mostraram melhorias
na hiperatividade e agitação,
o que possibilitou um apren-
dizado mais eficaz. Isso des-
taca o potencial do canabidiol
como coadjuvante no trata-
mento do TDAH, mesmo sem
ser um psicoestimulante.

Redução da polifarmácia
Outro achado importante

foi a redução no uso de me-
dicamentos convencionais.
Aproximadamente 74% dos
participantes conseguiram di-
minuir ou suspender ao me-
nos um medicamento, o que
representa um avanço consi-
derável. “Essa diminuição da
carga medicamentosa é muito
positiva, pois reduz a sobre-
carga no fígado e nos rins”,

observou Valverde.
A principal vantagem do

canabidiol, segundo o estudo,
é sua baixa incidência de efei-
tos colaterais. “Enquanto me-
dicamentos tradicionais,
como a risperidona, podem
causar ganho de peso, dis-
funções metabólicas e aumen-
to de prolactina, o canabidiol
não apresentou esses efeitos.
Apenas alguns pacientes re-
lataram desconforto com o
sabor, mas conseguimos re-
solver isso misturando com
suco”, explicou Jeanne.

Valverde acrescenta: “O au-
mento do apetite foi um efeito
notado pelos pais, esperado
devido à presença de uma pe-
quena quantidade de THC, em-
bora o canabidiol puro tenda
a reduzir o apetite.”

Perspectivas 
para o tratamento

Os resultados positivos da
pesquisa abriram caminho
para uma segunda fase do es-
tudo, que incluirá um número
maior de pacientes e a inclusão
de grupos de controle, com o

objetivo de confirmar e am-
pliar as descobertas.

No entanto, os pesquisado-
res têm outras metas. “Espe-
ramos que as evidências do
estudo contribuam para a li-
beração do uso de canabidiol
no tratamento do TEA, já que
atualmente ele só é permitido
para epilepsias graves em
crianças e adolescentes. Isso
limita muito as opções tera-
pêuticas para pacientes com
autismo, além de tornar o aces-
so ao medicamento dependen-
te de ordens judiciais, o que
sobrecarrega o sistema públi-
co”, comentou Jeanne.

Valverde também fez um
apelo: “É crucial que a classe
política compreenda que o
canabidiol e outros derivados
da cannabis podem ter um
impacto positivo não apenas
em condições neurológicas,
mas também em problemas
psiquiátricos, como depres-
são, ansiedade e transtornos
de pânico.”

Outro desafio é o custo do
medicamento. A extração de
canabidiol, uma das mais de
100 substâncias da cannabis,
é cara, e as medicações com
alta concentração de CBD têm
preços elevados. Isso dificulta
o acesso ao tratamento, fazen-
do com que muitos pacientes
retornem a tratamentos con-
vencionais que não apresen-
tam os mesmos resultados. “Foi
triste ver pacientes que me-
lhoraram durante o estudo vol-
tarem a um estado quase ini-
cial quando o fornecimento
do medicamento acabou”, la-
mentou Jeanne.

Apesar das dificuldades, a
expectativa é que, no médio
prazo, a formulação utilizada
no estudo se torne uma opção
reconhecida de tratamento
para o autismo, contribuindo
significativamente para a me-
lhoria da qualidade de vida
de muitas famílias. (Especial
para O Hoje)

Os pacientes apresentaram uma redução na agressividade e na irritabilidade

A principal vantagem do canabidiol é sua baixa incidência de efeitos colaterais

Essência

Canabidiol melhora sintomas em
70% das crianças com autismo

Fotos: Reprodução



Lançado em
2003, "Como Per-
der um Homem
em 10 Dias" se con-
solidou como um
clássico das comé-
dias românticas,
conquistando fãs
ao redor do mundo
com sua narrativa
divertida, persona-
gens carismáticos
e um roteiro inte-
ligente que ainda
ressoa com o pú-
blico. Dirigido por
Donald Petrie, o fil-
me é estrelado por
dois gigantes do gê-
nero: Kate Hudson
e Matthew McCo-
naughey, que en-
tregam performan-
ces memoráveis e
uma química arrebatadora.

A trama gira em torno de
Andie Anderson (Kate Hud-
son), uma jornalista ambi-
ciosa que, para uma matéria,
decide realizar uma expe-
riência curiosa: conquistar
e afastar um homem em ape-
nas 10 dias, usando todos os
"erros" clássicos que, segun-
do ela, as mulheres cometem
nos relacionamentos. Do ou-
tro lado, temos Benjamin
Barry (Matthew McConaug-
hey), um publicitário con-
fiante que aceita uma aposta
para provar que pode fazer
qualquer mulher se apaixo-
nar por ele no mesmo pe-
ríodo de tempo.

Essa premissa criativa já
seria suficiente para entreter,
mas o roteiro vai além ao
construir situações hilárias e
ao mesmo tempo emocionan-
tes. O embate de intenções
entre os dois protagonistas
se desenrola de maneira bri-
lhante, com momentos cômi-
cos que arrancam gargalha-
das e outros que nos fazem
torcer pelo casal.

Kate Hudson brilha inten-
samente como Andie Ander-
son. Sua personagem é espi-
rituosa, determinada e irre-
sistivelmente encantadora,
misturando charme e humor
de forma impecável. Hudson
domina tanto os momentos
de comédia exagerada – como

quando Andie dá ao Ben um
apelido de casal constrange-
dor – quanto os mais sutis,
em que revela a vulnerabili-
dade da personagem.

Já Matthew McConaughey
entrega um Benjamin que é
ao mesmo tempo sedutor e
genuíno. Ele evita os clichês
do "galã superficial" ao trazer
camadas ao personagem, tor-
nando-o mais humano e re-
lacionável. A química entre
os dois é magnética, elevando
cada cena em que estão juntos
e deixando o público com-
pletamente envolvido.

O roteiro, baseado no li-
vro ilustrado de Michele Ale-
xander e Jeannie Long, é um
dos pontos altos do filme.
Os diálogos são afiados e
cheios de humor, com revi-
ravoltas inteligentes que
mantêm o ritmo ágil. Apesar
de seguir a fórmula clássica
das comédias românticas, a
narrativa se destaca pela
criatividade das situações,
como a icônica cena do ka-
raokê de "You're So Vain".

A direção de Donald Petrie
é elegante e sabe como ex-
plorar o melhor dos atores e
do cenário de Nova York. A
cidade funciona como um
pano de fundo perfeito para
o romance, trazendo aquele
toque cinematográfico que
faz tudo parecer mágico.

Embora tenha mais de 20

anos, "Como Perder um Ho-
mem em 10 Dias" continua
relevante, graças à sua abor-
dagem divertida sobre as di-
nâmicas de relacionamento.
É fascinante como o filme ex-
plora as inseguranças e os jo-
gos de poder nos romances
sem perder o bom humor.
Ele faz uma crítica sutil aos
estereótipos de gênero, en-
quanto abraça o escapismo
leve que esperamos de uma
boa comédia romântica.

A trilha sonora é outro
ponto que merece destaque.
Com músicas que transitam
entre o pop e o clássico, ela
captura perfeitamente as
emoções do filme, pontuando
momentos cômicos e român-
ticos com maestria.

"Como Perder um Homem
em 10 Dias" não é apenas
um filme, mas uma experiên-
cia que nos lembra por que
amamos histórias de amor.
Com um elenco impecável,
roteiro afiado e uma execu-
ção charmosa, ele equilibra
humor e emoção de forma
exemplar. É o tipo de filme
que você pode assistir inú-
meras vezes e ainda encon-
trar algo novo para apreciar,
seja uma piada, um olhar
trocado entre os protagonis-
tas ou a mensagem universal
de que o amor verdadeiro
surge quando somos autên-
ticos. (Especial para O Hoje)
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Gênesis
José recebe um cas-

tigo severo. A conversa
com Kamesha frustra
Sheshi. Shetep faz uma
importante constatação
no palácio. José é sur-
preendido e vê uma
nova oportunidade. Jacó
sofre com a mentira con-
tada pelos filhos.

Garota do Momento
Beto se revolta contra Juliano,

que afirma retirar sua ação caso
Beatriz aceite trabalhar para ele.
Celeste responde à carta de edu.
Pressionado por nelson, Guto
pede eugênia em namoro. vera
e Sebastião temem perder o clube
Gente Fina. Basílio provoca um
curto-circuito no orfanato. Beto
confronta Juliano. 

Volta por Cima
Osmar pergunta se Ma-

dalena o denunciará para a
polícia. violeta intimida Te-
reza e Jayme. Chico apoia
Cacá. neuza mente para Min-
Ji sobre o paradeiro de Jin.
Silvia flagra Belisa tentando
abrir o diário de sua avó.
Gigi convence Joyce a se vin-
gar de Osmar. 

a Caverna encantada
elisa fica encantada com o

diamante e tenta tomá-lo de nor-
ma. Anna explica a Manu que o
diamante pode deixar a pessoa
obcecada. Após ter o condomínio
assaltado, Gabriel pede ajuda a
César para transformar seu ca-
chorro em um cão de guarda.
Felipe e Rui querem saber se Pe-
dro gosta de Isadora. 

Mania de Você
nahum e Moema percebem

que Rudá é prisioneiro. volney
convida Mércia para jantar. Fá-
tima recebe flores, e Robson
se incomoda. Michele é infor-
mada de que Cristiano precisa
de um advogado com urgência.
viola consegue um emprego.
Rudá, Moema e nahum são
capturados a mando de Mavi.

RESUMO
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Identifique
os sinais 
da dislexia
Especialista pontua que 
o transtorno da dislexia não 
tem cura, mas pode ser tratado
para diminuir suas características

Letícia Leite

A dislexia é um trans-
torno de aprendizagem
que compromete a habili-
dade de um indivíduo de
ler, escrever e soletrar de
maneira correta e fluente.
Segundo a Associação Bra-
sileira de Dislexia (ABC),
esse distúrbio pode afetar
entre 5% e 17% dos alunos
em salas de aula ao redor
do mundo.

Este sábado, 16 de no-
vembro, é o Dia Nacional
de Atenção sobre a Dislexia,
uma data estabelecida para
sensibilizar a sociedade so-
bre essa questão. “Ela é um
transtorno do neurodesen-
volvimento que afeta habi-
lidades básicas de leitura e
linguagem. É considerada
um transtorno específico
da aprendizagem (TEAp)”,
explica a fonoaudióloga
Greicyane Castro.

De acordo com a espe-
cialista, a data é fundamen-
tal para disseminar infor-
mações sobre o tema. “A
dislexia precisa de um nível
de atenção e conscientiza-
ção proporcional ao núme-
ro significativo de pessoas
que têm a condição. O aces-
so ao diagnóstico o mais
cedo possível e o apoio edu-
cativo em todos os níveis
de educação devem ser as-
segurados para que nin-
guém fique para trás.”

As dificuldades em re-
conhecer palavras de for-
ma precisa e fluente, na
decodificação e na escrita,
são traços comuns entre
os disléxicos, que geral-
mente são identificados no
início do processo de alfa-
betização. “O diagnóstico
é feito com uma equipe
multiprofissional formada
por fonoaudiólogo educa-
cional, neuropediatra, neu-
ropsicólogo e psicopeda-
gogo. A criança precisa pas-
sar por, no mínimo, seis
meses de intervenção in-
tensiva e de qualidade an-
tes do diagnóstico final.”

É importante que pais
e educadores fiquem aten-

tos a certos sinais em dife-
rentes áreas que a dislexia
pode afetar nas crianças,
como os sinais na lingua-
gem oral, com dificuldade
em nomear letras, núme-
ros e cores; dificuldade em
realizar atividades de ali-
teração e rima; e dificul-
dade para se expressar de
forma clara.

Já os sinais na leitura
incluem: dificuldade em
ler palavras corretamente,
erros no reconhecimento
de palavras, mesmo as
mais frequentes; leitura
oral devagar e incorreta,
com pouca fluência, ina-
dequações de ritmo e en-
tonação em relação ao es-
perado para a idade e a
escolaridade; compreensão
de texto prejudicada como
consequência da dificulda-
de de decodificação; voca-
bulário reduzido.

Na escrita, são erros de
soletração e ortografia,
mesmo nas palavras mais
frequentes; omissões, subs-
tituições e inversões de le-
tras e/ou sílabas; dificul-
dade na produção textual,
com velocidade abaixo do
esperado para a idade e a
escolaridade.

Tratamento
Ainda segundo a espe-

cialista, a dislexia não tem
cura, mas é possível tratá-
la. “Por ser um transtorno
do neurodesenvolvimento,
não tem cura. O tratamen-
to fonoaudiológico é feito
com base nas habilidades
de aprendizagem e cogni-
tivas. Quanto mais precoce
for identificado, maiores
as chances de a criança
apresentar menos prejuí-
zos no futuro. Além das
terapias em consultório, o
fonoaudiólogo fará visitas
frequentes à escola para
entender a rotina de sala
de aula do aluno. A partir
delas, será possível montar
adaptações individuais
para serem feitas em ati-
vidades escolares e provas
bimestrais.” (Especial
para O Hoje)

As dificuldades em reconhecer palavras de forma precisa
e fluente são traços comuns entre os disléxicos

DICA DE FILME
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Roteiro inteligente

e divertido faz de

‘Como Perder um

Homem em 

10 Dias’ uma 

obra-prima do

gênero romântico

Freepik

A comédia romântica
perfeita para noites
chuvosas regadas a sorvete
Um filme capaz de aquecer o coração e 
arrancar sorrisos de qualquer espectador
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As meninas começam a
menstruar cada vez mais
cedo, um fenômeno conhe-
cido como "puberdade pre-
coce", que gera preocupações
significativas sobre os im-
pactos na saúde física e men-
tal dessas jovens. Vários fa-
tores estão sendo investiga-
dos para entender essa mu-
dança, incluindo influências
genéticas, ambientais e nu-
tricionais.

Pesquisas recentes mos-
tram que a proporção de me-
ninas que menstruam pre-
cocemente (antes dos 11
anos) aumentou de 8,6% para
15,5%, e o número de meni-
nas com menarca muito pre-
coce (antes dos 9 anos) subiu
de 0,6% para 1,4%.

Fatores que influenciam
Estudos indicam que com-

postos químicos, presentes
em produtos como plásticos,
cosméticos, produtos de lim-

peza e até na água e nos ali-
mentos, interferem no siste-
ma hormonal. A exposição
contínua a essas substâncias
pode alterar o equilíbrio hor-
monal durante o desenvol-
vimento e antecipar o início
da puberdade.

Na alimentação, o consu-
mo excessivo de alimentos

ricos em glicose, como fari-
nhas refinadas, açúcar e pro-
dutos industrializados, tem
contribuído para o aumento
da obesidade infantil. A obe-
sidade está fortemente asso-
ciada à puberdade precoce,
pois o excesso de gordura
corporal altera os níveis hor-
monais, antecipando o início

da puberdade.
A puberdade precoce traz

sérias consequências para a
saúde física e mental das me-
ninas. No aspecto físico, pode
aumentar o risco de doenças
a longo prazo, como câncer
de mama e doenças cardio-
vasculares. Psicologicamente,
as meninas que começam a
menstruar mais cedo enfren-
tam desafios emocionais,
como baixa autoestima, an-
siedade e depressão.

Medidas preventivas
Dada a complexidade dos

fatores envolvidos, as solu-
ções para retardar a puber-
dade precoce precisam ser
abordadas de maneira eficaz.
Reduzir a exposição a subs-
tâncias químicas prejudiciais,
adotar hábitos alimentares
mais saudáveis e combater
a obesidade infantil são fun-
damentais. (Letícia Marielle,
especial para O Hoje)
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Cia Corpo na Contramão
oferece oficinas de cenários
e figurinos com materiais
recicláveis

no mês de novembro, o
público goianiense terá a
oportunidade de aprender a
transformar recicláveis em fi-
gurinos e cenários. A Cia Cor-
po na Contramão, de Goiás,
em parceria com o grupo Ap-
titi Cultural, de Salvador (BA),
vai oferecer oficinas gratuitas
entre os dias 18 e 29 de no-
vembro. este projeto foi con-
templado pelo edital de pro-
moção da economia criativa
da Lei Paulo Gustavo. A en-
trada é gratuita. Quando: 18
a 29 de novembro. Onde:
Sede da Cia Corpo na Con-
tramão, R. da Astéria, qd. 82
lt. 21 casa 1, Jardim Atlântico,
Goiânia-GO. Horário: 20h. 

Castelhanando com o Choro
O espetáculo Castelhanan-

do com o Choro, uma grande
celebração da música caste-
lhana e latino-americana, terá
apresentação gratuita em
Goiânia. Com direção musical
de Simone Moreira e João Fer-

nandes, a apresentação pro-
mete transportar o público
para paisagens sonoras da es-
panha e de toda a América
Latina, com um repertório vi-
brante e emotivo que revisita
grandes clássicos como “Bé-
same Mucho” de Consuelo ve-
lázquez, “La Barca” de Roberto
Cantoral e “Quizás, Quizás,
Quizás” de Osvaldo Farrés. A
voz potente de Simone Moreira
lidera o elenco, acompanhada
por músicos renomados: João
Fernandes no violão, erick Félix
no oboé e corne inglês, Wesley
Lopes na percussão e nonato

Mendes no contrabaixo. A en-
trada gratuita. Quando: 19 de
novembro de 2024. Onde: Tea-
tro escola Basileu França, Ave-
nida Universitária, 1750 Setor
Leste Universitário, Goiânia-
GO. Horário: 20h. 

Festival de natal
Shopping Cerrado promo-

ve Festival de natal com 8 dias
de apresentações gratuitas.
Música, teatro, dança e apre-
sentações diversas marcam a
programação que segue até
o dia 24 de novembro, na
praça de alimentação do mall.

A programação segue com
apresentações do Colégio Mo-
tivo (19) e da escola Pedacinho
do Céu (20). A entrada é gra-
tuita. Quando: 19 de novem-
bro. Onde: Shopping Cerrado,
Av. Anhanguera, 10790 - Aero-
viario, Goiânia-GO. 

Go Film faz pré-estreia do
documentário ‘aldo Baldin -
uma Vida pela Música’

O documentário de quase
duas horas é dividido em oito
atos como uma ópera. Tem até
uma abertura e um intervalo.
O estilo operístico é o que torna
o filme único. O filme "Aldo Bal-
din - Uma vida pela Música",
dirigido por Yves Goulart, narra
a trajetória do tenor, que é con-
siderado até hoje um dos maio-
res nomes do canto lírico no
Brasil. este ano completa 30
anos desde que o artista faleceu
na Alemanha. O documentário
é resultado de mais de uma
década de pesquisas minucio-
sas, que visam resgatar e cele-
brar a vida e obra de Aldo Bal-
din. entrada é gratuita. Quando:
19 de novembro. Onde: Cine
Ouro, R. 3, 1016 - St. Central,
Goiânia – GO. Horário: 19h. 

No mês de novembro, o público goianiense terá a oportunidade
de aprender a transformar recicláveis em figurinos e cenários
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Preta Gil é liberada após
internação dupla

Preta Gil já está de volta ao
lar! A cantora surpreendeu seus
fãs no dia 8 de novembro ao
revelar que estava internada.
ela precisou se submeter a uma
cirurgia após ser diagnosticada
com cálculos renais, que pro-
vocaram a obstrução de seu
cateter, usado para drenar os
rins. Depois de alguns dias no
hospital, ela recebeu alta, mas
voltou a ser internada devido a
dores no rim direito. Agora, ela
novamente foi liberada e afir-
mou que o problema está re-
solvido, retornando para sua
residência no Rio de Janeiro.
“Olá, meus amores. Hoje, do-
mingo, dia 17 de novembro,
recebi alta depois de ter passado
por uma internação dupla. eu
tive uma pielonefrite, já expliquei
aqui para vocês, e aí eu tinha
um duplo J que foi entupido
por pedrinhas, cálculos renais.
então eu tive que trocar esse
duplo J, troquei, fiquei no hos-
pital, recebi alta, fui para casa.
Cheguei em casa, senti dor, vol-
tei para o hospital e fiquei mais
quatro dias”, disse ela, primei-
ramente. (Letícia Leite)

nattan adota novo estilo
de vida após doença grave

Um dos artistas em des-

taque na música brasileira,
nattan precisou realizar mu-
danças significativas. Isso
ocorreu porque, no final do
ano passado, ele enfrentou
uma doença. Ao descobrir a
presença da bactéria H. pylori,
o cantor percebeu que sua
vida pessoal e profissional es-
tava em transformação. Du-
rante sua participação no Cal-

das Country, o artista comen-
tou sobre as transformações
que implementou: “eu virei
uma nova pessoa”. ele revelou
que, após o diagnóstico, co-
meçou a priorizar seu bem-
estar físico e mental. Assim,
nattan incluiu atividades físi-
cas em seu dia a dia e modifi-
cou sua dieta, ações que re-
sultaram em um impacto po-

sitivo em sua vida cotidiana.
(Letícia Leite)

Lexa responde a acusação
de traição e defende nova
etapa da vida

A cantora Lexa, à espera
de sua primeira filha, Sofia,
não deixou de lado uma acu-
sação de traição que envolve
seu atual parceiro, Ricardo
vianna, e seu ex, MC Guimê.
A polêmica surgiu após Lexa
declarar em uma entrevista
que sentiu uma conexão ins-
tantânea com Ricardo vianna,
revelando que eles se envol-
veram logo no primeiro en-
contro. Isso levou um segui-
dor a insinuar uma traição:
“Lexa, você traiu, é diferente.
você ainda tava namorando,
gata”, escreveu o internauta.
A cantora, que sempre se
manifesta de maneira clara,
negou a acusação e esclare-
ceu que conheceu vianna
apenas um mês após a se-
paração. “Oi? Se eu me se-
parei em setembro e conheci
meu atual em outubro. Acho
que você poderia apagar seu
comentário, né? Deixe o pas-
sado no passado. Tô bem e
feliz… e o melhor… vivendo
sem palpitar errado na vida
dos outros”, respondeu Lexa.
(Letícia Leite)

CELEBRIDADES

André Luiz Frambach
emocionou Larissa Ma-
noela ao pedir sua mão
novamente em casamento
durante um festival de
lanternas na Tailândia.
Esse momento marcante
foi compartilhado pelo ca-
sal no domingo, 17 de no-
vembro. Nas fotos, o ator
e a atriz aparecem soltan-
do um balão antes da pro-
posta. O momento ganhou
uma trilha sonora espe-
cial: ‘Vejo Enfim a Luz Bri-
lhar’, música do filme ‘En-
rolados’, da Disney. Antes
de surpreender Larissa,
André revelou: “A Lari vai
ter uma surpresa. Vou re-

novar os votos com ela.
Pedir para casar de novo,
no meio do festival. Acho
que é um sonho dela. Vou
pedir”. Ele se ajoelhou e
entregou uma nova alian-
ça à atriz, que não es-
condeu a emoção. “Sonho
realizado?”, perguntou
André. “Mais que reali-
zado”, respondeu Larissa.
(Letícia Leite)

André Frambach surpreende Larissa
Manoela com renovação de votos

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Com a energia de Marte, você
se sentirá cheio de disposição
para enfrentar desafios. Use sua
coragem para liderar projetos e
resolver conflitos, mas cuidado
com reações impulsivas. equilibrar
emoções será fundamental hoje.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

O dia pede atenção especial
às suas finanças. Avalie suas es-
colhas com calma antes de tomar
decisões importantes. Momentos
de introspecção podem trazer in-
sights valiosos sobre seus objeti-
vos de longo prazo.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Sua comunicação está em alta,
e conversas podem abrir portas
inesperadas. Aproveite para com-
partilhar suas ideias e estabelecer
conexões importantes. Contudo,
evite discutir assuntos sensíveis
sem preparo.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

O dia destaca seu lado emo-
cional. Busque atividades que tra-
gam conforto e conexão com as
pessoas que você ama. no traba-
lho, sua sensibilidade será um di-
ferencial para lidar com situações
complexas.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Com os astros a seu favor,
este é um dia para brilhar! Sua
autoconfiança estará em evidên-
cia, tornando mais fácil conquistar
objetivos. no entanto, evite impor
sua vontade em excesso. empatia
será sua aliada.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje, você pode se sentir mais
inclinado a organizar sua rotina
ou finalizar pendências. Use sua
habilidade analítica para priorizar
tarefas. no campo pessoal, dedi-
que-se a conversas sinceras com
quem é importante.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

As energias do dia favorecem
parcerias e relacionamentos. va-
lorize o trabalho em equipe e bus-
que harmonia nas interações. Um
encontro inesperado pode trazer
boas surpresas no amor ou no
trabalho.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

O momento é ideal para se
aprofundar em questões emocio-
nais. Sua intuição estará afiada,
ajudando a tomar decisões im-
portantes. no entanto, evite ser
muito crítico consigo mesmo ou
com os outros.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Com o aniversário se aproxi-
mando, a energia sagitariana co-
meça a ganhar força. Hoje, você
estará mais otimista e criativo.
Invista em atividades que ampliem
seus horizontes e tragam apren-
dizado.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Seu foco está nas questões
profissionais. Aproveite o momen-
to para planejar novos projetos
ou consolidar suas conquistas.
Porém, não deixe que o excesso
de responsabilidades afaste você
de momentos de lazer.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Sua mente está cheia de ideias
inovadoras. este é um bom dia
para explorar novas formas de
pensar e buscar soluções criativas.
no amor, o diálogo será essencial
para fortalecer vínculos.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

A sensibilidade pisciana es-
tará em destaque hoje. Preste
atenção aos detalhes e às emo-
ções que afloram ao seu redor.
Momentos de introspecção po-
dem trazer clareza para resolver
dilemas pessoais.

O impacto da alimentação, substâncias químicas e
obesidade na antecipação da puberdade nas meninas

Fatores que influenciam 
a puberdade precoce

Reprodução/Canva

Divulgação/Ana Paula Mota
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16 n Essência

Maria Eduarda

Muito além de seu valor ar-
tístico e estético, essa forma de
arte milenar oferece vantagens
comprovadas pela ciência, que
podem enriquecer sua vida em
vários níveis. Vamos explorar
como incorporar algumas me-
lodias clássicas à sua rotina
pode trazer benefícios para sua
mente, corpo e até mesmo para
seus relacionamentos.

1.Alívio do estresse 
e promoção do
relaxamento

Estudos mostram que a mú-
sica clássica pode reduzir sig-
nificativamente os níveis de
estresse e ansiedade. Com com-
posições suaves e estruturas
harmônicas equilibradas,
obras de artistas como Mozart
e Beethoven ajudam o cérebro
a liberar dopamina, o "hormô-
nio do prazer", enquanto re-
duzem os hormônios relacio-
nados ao estresse, como o cor-
tisol. Uma pesquisa publicada
no Journal of Clinical Nursing
demonstrou que mulheres grá-
vidas expostas à música clás-
sica relataram menos ansie-
dade e níveis reduzidos de de-
pressão.

2.Qualidade do 
sono aprimorada

Para quem luta contra a
insônia, a música clássica pode
ser uma aliada inesperada.
Ritmos lentos e tons suaves
ajudam a induzir um estado
de relaxamento, facilitando o
adormecer e promovendo um
sono mais profundo. Compo-
sitores como Brahms e Bach
são especialmente recomen-
dados para embalar noites

tranquilas. Segundo a Univer-
sidade de Toronto, peças clás-
sicas criam um clima medita-
tivo que desacelera as ondas
cerebrais e contribui para um
descanso mais reparador.

3.Estímulo ao
desenvolvimento infantil

Segundo uma pesquisa con-
duzida pelo Dr. Gordon Shaw,
da Universidade da Califórnia-
Irvine, crianças expostas à mú-
sica clássica, seja por meio da
escuta ou da prática instrumen-
tal, apresentam melhorias sig-
nificativas em habilidades cog-
nitivas e emocionais. Ela pode
contribuir para o desenvolvi-
mento da criatividade, auto-
controle e até mesmo do de-
sempenho em disciplinas como
matemática. Esses benefícios
foram reforçados por pesquisas
que associam a música clássica
ao desenvolvimento de habili-

dades espaciais e verbais.

4.Aumento da empatia 
e conexão emocional

A música clássica é uma lin-
guagem universal que transcen-
de barreiras culturais e emocio-
nais. Ouvir composições de gran-
de profundidade emocional,
como as sinfonias de Tchaikovs-
ky ou as óperas de Verdi, pode
estimular a empatia. Estudos
apontam que a música clássica
ativa regiões do cérebro asso-
ciadas à compreensão das emo-
ções alheias, tornando-se uma
ferramenta poderosa tanto para
relações interpessoais quanto
para terapias psicológicas.

5.Benefícios para 
a saúde cardíaca

A música clássica também
cuida do coração, literalmente.
Sua influência calmante regula
os batimentos cardíacos e pode

reduzir a pressão arterial. É como
se cada compasso trouxesse uma
dose de serenidade, ajudando a
manter o sistema cardiovascular
em equilíbrio. Compositores
como Chopin e Debussy são per-
feitos para um momento rela-
xante após um dia agitado.

6.Estímulo ao 
crescimento saudável 
em bebês prematuros

Pesquisas realizadas em Tel
Aviv revelaram que bebês pre-
maturos expostos à música clás-
sica apresentam maior ganho
de peso e desenvolvimento ace-
lerado. O efeito é atribuído à
redução do estresse e à estimu-
lação do sistema imunológico,
reforçando a importância desse
estímulo até mesmo para os
ouvintes mais jovens. É como
se as melodias de Mozart ofe-
recessem um acolhimento so-
noro que promove saúde e bem-

estar desde cedo.

7.Fortalecimento 
da criatividade

Por último, a música clás-
sica é uma verdadeira fonte
de inspiração. Ao estimular a
imaginação e a reflexão, ela
ajuda a mente a explorar no-
vas ideias e soluções criativas
para desafios do dia a dia. Não
é à toa que tantos artistas e
escritores encontram nas sin-
fonias clássicas o pano de fun-
do ideal para sua produção
criativa. Se você busca uma
forma de desbloquear sua
mente, Beethoven pode ser
tão eficaz quanto um bom café.
Com tantos benefícios para o
corpo, a mente e as emoções,
vale a pena reservar alguns
minutos do seu dia para apre-
ciar a riqueza de uma sinfonia
ou a suavidade de um concerto.
(Especial para O Hoje)

“Apertar o play”
pode ter um
efeito poderoso
em sua vida

A música clássica não é apenas uma arte, mas uma aliada para o bem-estar

Benefícios da música clássica

esTReias

Gladiador 2 (Gladiator II) du-
ração: 2h 28. Direção:  Ridley
Scott. elenco:  Paul Mescal,
Pedro Pascal, Connie nielsen.
Gênero: drama, ação. Cine-
mark Flamboyant: 12h10,
13h00, 14h00, 15h20, 16h20,
17h10, 18h30, 19h30, 20h20,
21h40. Cinemark Passeio das
Águas:  12h00, 13h00, 14h00,
15h15, 16h15, 17h10, 18h30,
19h30, 20h20, 21h45. Kino-
plex Goiânia: 15h00, 17h30,
18h00, 20h00, 20h30, 21h00.
Cineflix Aparecida: 15h30,
16h00, 18h30, 19h00, 21h30,
22h00. Moviecom Buriti:
15h50, 16h45, 18h50, 19h40,
21h15.

Wiked. Duração: 2h 41min. Di-
reção:  Jon M. Chu. elenco:  Aria-
na Grande, Cynthia erivo, Jo-
nathan Bailey. Gênero:  Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 18h, 21h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 18h,
21h20. Kinoplex Goiânia: 18h,
21h10. Cineflix Aparecida:
18h35, 21h40. Moviecom Buriti:
18h, 21h10. 

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17. Direção: Walter Salles.
elenco: Fernand Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: drama, suspense.
Cinemark Flamboyant: 13h40,
16h50, 18h15, 20h00, 21h20.
Cinemark Passeio das Águas:
18h15, 21h15. Kinoplex Goiânia:
14h40. Cineflix Aparecida:
14h30, 21h50. Moviecom Buriti:
16h00, 18h40, 21h15.  

Operação natal (red One,
2024, eUA). Duração: 2h13. Di-
reção: Jake Kasdan. elenco:
Dwayne Johnson "the rock",
Chris evans, Kiernan Shipka.
Gênero: ação, comédia, aven-
tura, mistério. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 14h45, 17h45,
21h00. Cinemark Passeio das
Águas: 14h45, 17h45, 21h00.
Cineflix Aparecida: 21h40. Mo-
viecom Burirti: 14h45, 19h. 

eM CaRTaZ

Todo Tempo Que Temos (We
live In Time, 2024, reino unido)
duração: 1h 44min. direção:
John Crowley. elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 18h50,

21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 20h45. Kinoplex Goiânia:
19h, 21h20. Cineflix Aparecida:
17h10, 19h30. Moviecom Buriti:
16h50, 19h10. 

Arca de Noé. Duração:
1h35min. Direção:  Sérgio Ma-
chado, Alois Di Leo. elenco:
Keith Silverstein, Rodrigo San-
toro, Marcelo Adnet. Moviecom
Buriti: 15h, 17h. Cinemark Flam-
boyant: 13h20. Cinemark Pas-
seio das  Águas: 13h30, 15h50.
Cineflix Aparecida: 14h40, 15h,
17h15. Kinoplex Goiânia: 13h.

Pássaro branco (White Bird)
duração: 2h01min. Direção:
Marc Forster. elenco:  Ariella
Glaser, Orlando Schwerdt, Bryce
Gheisar. Gênero:  Drama, Fa-

mília, Histórico. Cinemark Flam-
boyant:  12h20, 15h00, 18h00,
20h40. Cinemark Passeio das
Águas: 18h00, 20h40. Kinoplex
Goiânia: 13h50, 17h30. Movie-
com Buriti: 16h15, 18h45.

Herege (Heretic) duração: 1h
50min. Direção:  Scott Beck,
Bryan Woods. elenco:  Hugh
Grant, Sophie Thatcher, Chloe
east. Gênero:  Terror, Suspense.
Moviecom Buriti: 21h30. Cineflix
Aparecida Shopping: 19h10.

Som da Esperança: A histó-
riade Possum Trot (sound of
Hope: The story of Possum
Trot, 2024, eua) duração:
2h15min. direção: Joshua Wei-
gel. elenco: nika King, deme-
trius Grosse, elizabeth Mitchell.

Cinemark Flamboyant: 14h10. 

Venom: A Última Rodada (ve-
nom: The last dance, 2024, eua)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alanna ubach. Gê-
nero: ação, comédia, fantasia.
Cinemark Flamboyant: 14h,
15h10, 16h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h30. Kinoplex
Goiânia: 14h30, 16h50, 19h10,
21h30. Cineflix Aparecida:
16h50, 19h10, 21h30. Movie-
com Buriti: 17h15, 19h30,
21h45.  

Robô Selvagem (The Wild Ro-
bot, 2024, eUA). Duração: 1h42.
Direção: Chris Sanders. elenco:
Pedro Pascal, Kit Connor, Bill
nighy. Gênero: animação, in-
fantil, aventura. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h20. 

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
eUa) Duração: 2h 03min. Dire-
ção: alex Kendrick. elenco: ca-
meron arnett, Priscilla c. Shirer,
aspen Kennedy Wilson. Gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
16h10. Cinemark Passeio das
Águas: 18h20, 21h15. Kinoplex
Goiânia: 20h30. Cinemark apa-
recida: 19h25. Moviecom Buriti:
18h40. 

Tudo Por Um Pop Star 2 (Tudo
Por Um Pop Star 2, 2024, brasil)
Duração: 1h 14min. Direção:
Marco antonio de carvalho.
elenco: Gabriella Saraivah, bela
Fernandes, Laura castro. Gê-
nero: comédia, Família, Musical.
Moviecom Buriti: 15h30.

tCINEMA

iStock

Baseado no musical homônimo da Broadway, ‘Wicked’ é o prelúdio da famosa história de Dorothy
e do Mágico de Oz, onde conhecemos a história não contada da Bruxa Boa e da Bruxa Má do Oeste
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Luana Carvalho

As recentes atualizações do
Boletim Focus, divulgado se-
manalmente pelo Banco Cen-
tral, reforçam a preocupação
do mercado financeiro com a
elevação de indicadores eco-
nômicos importantes, como in-
flação, taxa Selic e câmbio. Es-
sas expectativas, especialmente
as voltadas para 2025, acendem
um alerta para o planejamento
estratégico das empresas, que
já enfrentam desafios em um
ambiente econômico marcado
por incertezas e juros elevados.  

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
principal indicador da inflação
no Brasil, voltou a registrar
aumento nas projeções do mer-
cado. Para 2024, a expectativa
subiu de 4,62% para 4,64%,
enquanto, para 2025, passou
de 4,1% para 4,12%. Esse au-
mento coloca a inflação mais
próxima do teto da meta esta-
belecida pelo Banco Central,
de 4,5%, do que do centro, fi-
xado em 3%.  

Para 2026, o IPCA também
apresentou elevação, de 3,65%
para 3,7%. Esse cenário indica
que o controle inflacionário
deve permanecer desafiador
e tende a pressionar os custos
operacionais das empresas,
como matérias-primas, salá-
rios e serviços. Além disso, a

meta de inflação contínua,
que será avaliada a partir de
2025, aumenta a pressão so-
bre o Banco Central para con-
ter os aumentos, sob o risco
de descumprimento das metas
caso o IPCA ultrapasse o in-
tervalo de tolerância por seis
meses consecutivos.  

Selic elevada desafia
estratégias corporativas

A taxa Selic, principal re-
ferência para os juros no País,
também segue em foco. A es-
timativa para o fim de 2024
permanece em 11,75%, en-
quanto a previsão para 2025
foi reajustada de 11,5% para
12%, o que reflete a preocu-
pação com o controle infla-
cionário. Para 2026, a expec-
tativa se manteve em 10%,

um patamar ainda elevado.  
A recente decisão do Co-

mitê de Política Monetária
(Copom) de aumentar a Selic
em 0,25 ponto percentual, de
11% para 11,25% ao ano, já
impacta diretamente o custo
do crédito. Esse movimento,
aliado à possibilidade de no-
vos aumentos em dezembro,
com risco de a  Selic alcançar
11,75%, mantém o ambiente
de crédito caro, o que dificulta
investimentos, a expansão e
agestão de dívidas pelas em-
presas.  

Empresas de setores sen-
síveis ao custo do capital,
como construção civil, varejo
e indústria, tendem a ser as
mais afetadas. Além disso, o
encarecimento do crédito
pode reduzir o consumo, am-

pliando os desafios para as
companhias que dependem
de vendas domésticas.  

Custos de importação
O dólar também acompa-

nha a tendência de alta nas
projeções. A moeda americana
é estimada em R$ 5,60 para o
fim de 2024, ante os R$ 5,55
previstos anteriormente. Para
2025, a previsão passou de R$
5,48 para R$ 5,50, e para 2026,
de R$ 5,40 para R$ 5,47.  

Esse movimento reflete,
em parte, o cenário de juros
elevados nos Estados Unidos,
que mantém o dólar valori-
zado globalmente. Para em-
presas que dependem de in-
sumos importados ou têm
contratos em moeda estran-
geira, essa valorização pode
significar aumento de custos.
No caso de exportadoras, a
desvalorização do real pode
trazer ganhos, mas esses be-
nefícios tendem a ser limita-
dos pela inflação elevada, que
corrói margens de lucro.  

Crescimento do PIB 
As projeções para o Produto

Interno Bruto (PIB) indicam
estabilidade no crescimento,
mas em patamares modestos.
Para 2024, a expectativa per-
manece em 3,1%, enquanto
para 2025 e 2026, as previsões
se mantêm em 1,94% e 2%,
respectivamente.  

Embora o crescimento de
3,1% previsto para 2024 seja
positivo, ele não compensa
os efeitos de um ambiente de
juros altos e inflação elevada.
Já as taxas abaixo de 2% para

os anos subsequentes indicam
uma economia desacelerada,
o que pode impactar direta-
mente a geração de emprego,
o consumo e a capacidade das
empresas de expandir seus
negócios.  

Impactos no 
setor empresarial 

O cenário delineado pelo
Boletim Focus reforça os de-
safios econômicos que em-
presas brasileiras enfrentarão
nos próximos anos. A combi-
nação de inflação elevada, ju-
ros altos e câmbio pressiona-
do tende a encarecer custos,
reduzir a margem de lucro e
dificultar o acesso a crédito
para investimento.  

Empresas de médio e pe-
queno porte, que já enfrentam
dificuldades no gerenciamen-
to de caixa e dependem de li-
nhas de crédito, serão as mais
impactadas. Por outro lado,
a previsão de um crescimento
do PIB moderado para 2024
pode trazer oportunidades
para setores específicos, como
o agronegócio e exportadores,
que podem se beneficiar da
alta do dólar. 

Para navegar por esse am-
biente desafiador, especialis-
tas recomendam que as em-
presas invistam em eficiência
operacional, renegociem dí-
vidas com taxas mais compe-
titivas e diversifiquem suas
fontes de receita. Além disso,
um planejamento financeiro
cauteloso será essencial para
mitigar os riscos associados
à volatilidade econômica. (Es-
pecial para O Hoje)

AnO 20 - nº 6.581 n 17

Negócios

Projeção para a in-
flação no próximo
ano subiu pela
quarta semana
consecutiva e che-
gou a 4,12%

Economistas apontam cenário mais
desafiador para empresas em 2025

Projeção mantém juros
elevados, pressionando
crédito e investimentos

Fotos: iStock 
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Concursos

O Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos
(MGI) publicou no DOU desta
quinta-feira (14) duas portarias
assinadas pela ministra Esther
Dweck com autorizações para
o preenchimento de 619 vagas
para o Ministério da Saúde
(MS). 

A Portaria MGI n° 7.780 au-
toriza a realização de concurso
público para o provimento de
319 cargos no quadro de pes-
soal do MS. Já a Portaria Con-
junta MGI/MS n° 97 autoriza a
contratação de 300 pessoas
para atender necessidade tem-
porária de excepcional inte-
resse público.

O MS, que é o responsável
pela realização do concurso
público (vagas efetivas) e do
processo seletivo simplificado
(contratações temporárias),
tem o prazo de seis meses para
a publicação dos editais. 

No caso do concurso pú-
blico, o prazo mínimo entre
o edital e a primeira prova
do certame é de dois meses,
enquanto o provimento dos
cargos, após homologação
do resultado final do con-
curso, fica condicionado à
adequação orçamentária e
financeira.

Vagas efetivas
As vagas efetivas, que se-

rão preenchidas por concurso
público, estão distribuídas en-
tre: Analista de Gestão em
Pesquisa e Investigação Bio-
médica (23), Analista em Ciên-
cia e Tecnologia Júnior (24),
Assistente Social (1), Biólogo
(3), Contador (2), Enfermeiro
(22), Farmacêutico (2), Far-

macêutico Bioquímico (2), Fi-
sioterapeuta (29), Fonoaudió-
logo (4), Médico (38), Nutri-
cionista (2), Pesquisador Ad-
junto I (4), Pesquisador As-
sistente de Pesquisa I (2), Pes-
quisador em Saúde Pública
(13), Psicólogo (2), Técnico de
Enfermagem (47), Técnico em
Pesquisa e Investigação Bio-
médica (28), Técnico em Ra-

diologia (9), Técnico I (54),
Tecnologista em Pesquisa e
Investigação Biomédica (2) e
Terapeuta Ocupacional (6).

As vagas de Técnico e de
Terapeuta Ocupacional são to-
das de nível intermediário
(“médio”), enquanto as demais
exigem nível superior. Os 319
cargos serão distribuídos entre
órgãos vinculados ao MS: Cen-

tro Nacional de Primatas
(CENP); Instituto Evandro Cha-
gas (IEC); Instituto Nacional
de Cardiologia (INC); Instituto
Nacional de Câncer (INCA); e
Instituto Nacional de Trauma-
tologia e Ortopedia (INTO).

Processo simplificado
A autorização para contra-

tação de até 300 pessoas para
atender necessidade temporá-
ria de excepcional interesse
público são para o atendimento
de finalidade específica: ativi-
dades relacionadas ao cum-
primento das determinações
constantes no Acórdão nº
1283/2021 - Plenário, do Tri-
bunal de Contas da União
(TCU), no âmbito do Ministério
da Saúde.

O recrutamento depende
de prévia aprovação das can-
didatas e dos candidatos em
processo seletivo simplificado,
nos termos da Lei nº 8.745, su-
jeito a ampla divulgação. O
prazo de duração dos contratos
será de até quatro anos, es-
tando prevista a possibilidade
de prorrogação. 

A contratações temporárias
são para Técnico Administra-
tivo (28), Analista de Dados e
Controle de Qualidade (12),
Analista de Requisitos Proces-
suais, Normativos, Econômicos
e Financeiros (218), Analista
Técnico em Edificações (8),
Analista Técnico em Equipa-
mentos (18) e Gestor (16). (Es-
pecial para O Hoje)

Portarias de auto-
rização foram pu-
blicadas no DOU da
última quinta-feira

Governo autoriza 319 vagas
efetivas e 300 temporárias na Saúde

O Ministério da 
Saúde tem o prazo 
de seis meses para a
publicação dos editais

Valter Campanato/ABr

Marcello Casal Jr./ABr

Marcelo Camargo/ABr
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